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■ DENSIDADE POPULACIONAL - "O estado tem tamanho de país!” Foi 
dessa forma que Geraldo Alckmin relativizou a onda de violência que 
atinge Sào Paulo. Para ele a culpa é da grande densidade de população. 


PÁGINA 
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■ APERTAR O BOTÃO - Transpirando ódio e belicismo, o premiê de 
Israel, Benjamin Netanyahy, não escondeu sua macabra intenção de 
bombardear o Irã. “Claro, estou pronto para apertar o botão, se necessdho n 



VEJA O PRECONCEITO 

Na sua última edição, a Veja 
aproveitou para atacar a lutas 
dos Guarani-Kaiowá ao afir¬ 
mar que os indígenas querem 
construir “uma grande nação 
guarani” na “zona mais produ¬ 
tiva do agronegócio em Mato 
Grosso do Sul”. Afirmando que 
os indígenas não passam de 


O CUSTO DO PRECONCEITO 

Parece piada de mau gosto, 
mas infelizmente não é. Um 
morador de rua da Flórida foi 
preso acusado de “roubar” a 
eletricidade da cidade de Sa- 
rasota por recarregar a bateria 
de seu celular em uma tomada 
de um parque público. O po¬ 
licial que efetuou a prisão foi 
claramente movido pelo pre¬ 
conceito. De acordo com sua 


massa de manobra de certas 
organizações e antropólogos, 
a revista arremata: " o resto do 
Brasil que reze para que os antro¬ 
pólogos não tenham planos de levar 
os caiovds (sk) para outros estados, 
pois em pouco tempo todo o territó¬ 
rio brasileiro poderia ser reclamado 
pelos tutores dos índios ”. 


versão, o morador foi parado 
por fumar em parque público, 
o que é proibido pela cidade. 
Em seguida lhe acusou então 
de usar eletricidade pública. 
“Expliquei ao acusado que o roubo 
de eletricidade da cidade não seria 
tolerado durante este periodo difícil 
da economia", escreveu no seu 
relatório o sargento Anthony 
Frangioni. 


CONDENAÇÃO 

O ex-presidente do Serviço 
de Limpeza Urbana (SLU) de 
Brasília, Luiz Antônio Peres 
Flores, foi condenado a 15 
anos e 12 dias por corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro 
de prisão, além de 4 anos e 
25 dias, em regime semiaber¬ 
to, por fraude a licitação. Na 
sentença, a Justiça aplicou 


ainda uma multa de RS 11 
milhões e decretou a perda de 
oito fazendas do homem que 
chefiou um grande esquema 
de corrupção. Aparentemen¬ 
te, trata-se da prisão de mais 
um corrupto. O problema é 
que Flores foi chefe da SLU 
quando o sindicalista Gildo 
Rocha, militante do PSTU, 


foi assassinado pela polícia 
quando participava de um 
piquete de sua categoria, 
os trabalhadores da limpe¬ 
za urbana. Um dos policias 
que assassinou o ativista 
foi absolvido pela justiça. 
Já Luiz Antônio Peres Flores, 
vai recorrer da sentença... em 
liberdade. 


VEJA A HOMOFOBIA 

■ 



JORNALISTA DA VEJA 

José Roberto Guzzo, jornalista 
da revista Veja (só podia ser...) 
publicou uma coluna intitulada 
“Parada Gay, cabra e espinafre” 
na qual afirma, entre outras inú¬ 
meras bobagens homofóbicas, 
que os homossexuais não po¬ 
dem se casar porque, pela lei, 
o casamento é união entre um 
homem e uma mulher e “não 
pode ser outra coisa". “Um homem 
também não pode se casar com uma 
cabra, por exemplo; pode até ter uma 
relação estável com ela, mas não pode 
se casar". Guzzo também argu¬ 
menta contra o projeto lei que 
criminaliza a homofobia: “se 
alguém diz que não gosta de gpys, 
ou algo parecido, não está pratican¬ 
do crime algum - a lei, afinal, não 
obriga nenhum cidadão a gostar de 
homossexuais, ou de espinafre, ou 
de seja ld o que for". Mais uma 
vez, a revista presta um des¬ 
serviço ao propagar suas idéias 
ultra-reacionárias, praticando 
preconceito explícito em nome 
da “liberdade de imprensa”. 




PÉROLA 


Objetivo é mandar Gaza de 
volta para a Idade Média 
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ELI YISHAI, vice-primeiro-ministro 
de Israel, sobre a mais nova 
agressão militar contra o 
povo palestino 
(Opera Mundi 1911). 


Assine o jornal 
Opinião Socialista 
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A 30 anos 
flúB la LIT 


Em breve 

Documentári 
de 30 anos 
da LIT 

A Liga Internacio¬ 
nal dos Trabalhadores 
(LIT) está lançando o 
documentário sobre os 
30 anos da historia da 
organização. Produzido 
pelo núcleo de comu- 1 
nicação do PSTU e com 
45 minutos de duração será lançado nas versões 
em espanhol e português. O filme é pontuado por 
depoimentos e imagens históricas da LIT. São abor¬ 
dados os grandes momentos da organização e suas 
campanhas políticas. O documentário também 
aborda os desafios atuais pôs restauração capita¬ 
lista na URSS e o crescimento da organização nos 
últimos anos. 

O lançamento oficial será realizado no Ato em 
homenagem aos 30 anos da LIT, que será realizado 
em Buenos Aires, no dia I o de Dezembro. Adquira o 
documentário nas nossas sedes regionais. 
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_ALAGOAS_ 

MACEIÓ maceoâpstiuorg.br | pstuai 
btogspotcom 

AMAPA _ 

MAC APA - Rua Professor Tostes, 1282 

• CEP 68900-030. Bairro Santa Rita. Tet 
|96)3224.3499| macapaQpstu.org.br 

_AM AZONAS 

MANAUS • R. Luiz Antony 823 - Centro. 

(92)234.7093 

manausQpstu.org.br 

BAHIA 

SALVADOR R. da Ajuda. 88. sala 301 

• Centro. 171) 3015.0010 pstubahiatf» 
gmail.com 

pstubahia-blogspot com 
CAMAÇARI - R. EmOiano Zapata. vYi - 
CEP 42800-910 Nova Vrtóna 

_CEARA_ 

FORTALEZA - R Juvenal Galeno. 710 - 

Benfica (85) 3044.0056 

fortatezaQpstuxxg.br 

JUAZEIRO DO NORTE - R São Miguel. 

45 São Miguel 

(8818804 15S1 

D ISTRITO f EDERAl 
BR ASM A SCS Ouadta 6. Bloco A. 

Ed. Carioca, sala 215 Asa Sul. 

(61) 3226.1016 1 bcasíliaQpstu org.br 
pstubrasilia.blogspot.com 

GOlAS_ 

GOIÂNIA Rua 237, n®440. Qd-106. 

Ü- 28, casa 02 - Setor Leste Umvemtário. 

(62) 3541.7753 | gotaniaapstu. org.br 

ma ranhAq 

SAO LUÍS Av Newton Bello 496 sala 

10 - Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 

iao4uis4epstu.org.br 

psrumaranbaoblogspot.com 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães. 165 - 
Jd Lebton. (65) 9956.2942.9605 7340 

MATO GRO SSO DO SUL 
CAMPO GRANDE Av. Aménca. 921 
Vila Planalto. 

(67) 3331 3075/9998.2916 
campograndeQpstu.org.br 

MI NAS GERAIS 

BELO HORIZONTE - Av. Paraná, 1S8 
3° andar Centro. (31) 3201.07361 
bhQpstu org.br \ minas.pstu.org br 
BETIM -(31)9986 9560 
CONTAGEM - R. França, 3S2. sala 202 - 
Eldorado.l3D 2559.0724 
ÍTA JUBA - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva. 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 
JUIZ DE FORA - Av R» Branco. 1310 
isobrado) • Centra psrul6ju«xdefo»a«* 
gmadcom 

M ARI ANA Rua Jequitiba nMI. 

BauroRosano. (31) 8837 0478 j 

pstumanana^gmail 

UBERABA • R Tristão de Castro. 127. 

(34) 3312.5629 | utoerabaopstuxxg.br 

UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARA _ 

BELEM - Av Almirante Barroso. N* 239, 
Bairro: Marco. Te!: (91) 3226.6825 
belemiepstu.org.br 

PARAlBA 

JOÃO PESSOA • Av. Sérgio Guerra, 

311, sala 1 Bancários. (83) 241.2368 
joao pessoa 6* pstu org.br 

PARANA 

CURITIBA - Av Vicente Machado. 198. 
C 201. Centro 

MAR1NGA - R. Castro Alves. 269 - Jd 
Panorama Serandi-PR 144) 9963-57701 
(44)9944-2375 


PERNAMBUCO 

RECIFE - Rua do Príncipe. 106, 

Soledade. Reofe-PE CEP 50050 410 
pernambucoQpstu. 0 r 9 .br 
www.pstupe org.br 

_ PIAUÍ 

TERESINA-R Ouintmo Bocatuva. 421 

teiesma 4 pstuorg.br 

pstupiauiblogspot.com 

RIO D€ JANEIRO 

RIO DE JANEIRO R da Lapa. 180 
Lapa. (21) 2232.9458 
rtodepneeoépstuorgbr j napttu.org N 
MAOUREiRA Av. Mmistro Edgard 
Romero. S84/302. Pró* ao CDO 
Correio» de Vaz lobo. 

DUQUE D€ CAXIAS - Av Brigadeiro 
limae SRva. 2048. sala 404 Centro 
dea xtesrepstuxxg.br 

NITERÓI • Av. Visconde do Rio Branca 

633/308 -Centro. 

niteroiQpstu.org.br 

NORTE FLUMINENSE R. Teixeira de 

Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 

Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO R. Guarani, 62 - 

Cordoeira 

NOVA IGUAÇU • R. Barros Júnior, 

546 - Centro 

VALENÇA - sulflumtaensetfpstu.oig br 
VOLTA REDONDA - R Neme Felipe. 43. 
sala 202 * Aterrado 

(24) 3112X2291 suHVimmenseQpsruorg 
br | pstusuMummense.bê 09 spouom 

RK) GRANDE DO NORTE 
NATAL - R Vaz Gondicn. 802 
Cidade Alta (ao lado do S*nd. dos 
Comerciados), nat a lQp s tu.ofg.tor 
pstum.blogspot.com 

RIO G RANDE DO SUL 
PORTO ALEGRE R General Portlnho. 
243 Porto Alegre 
(51) 3024.3486/3024.3409 
portoategr eQpstu org.br 
pstugaucho.blogspot.com 
GRAVATAÍ - R. Olnarte Ribeiro, 105 - 
Morada do Vale 1. (SI) 9864.5816 
PASSO FUNDO - Av. Presidente Vargas, 
432, saia 20 Galeria Dom Guilherm 
(54)9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 98071722 
SANTA MARIA - (55) 9922 2448 

SANTA CATARINA 
FLORIANÓPOLIS R Nestor Passos. 

77 - Centro (48) 3225.6831 
fl<y»pj#pstu.org br 
CRlClUMA - R. Imigrante Mefler. 487 • 
Ptahemnbo 1483 1462X829/91284579 
pstu. cnciumapyahoo.com br 

_SA P PAULO _ 

SAO PAULO - saopaukv 6 pistu.org.br 
CENTRO - R. Fkxéncio de Abreu. 

248 • São Benta (11) 3313 5604 
ZONA LESTE - R Eduardo Pfim 
Pedroso de Mekx 18 - São Miguel 
(11)7452.2578 

ZONA SUL • R. Amaro André, 87 
Santo Amaro. (11)6792.2293 
ZONA OESTE R. Alves 8i.hu o. 65 
Lapa de Baixo. (II) 7071.9103 
BAURU - R. Antomo AJves, 6 62 • 
Centro CEP 17010-170. 
bauruQpstu.org.br 
CAMPINAS R.Saud*nhaMannhtt990 
(19) 3201.5672 j campmasPpstuorg.br 
GUARUIHOS - R Harry Smsonsen. 

134. Fundos Centro. (11) 2382 4666 
guarulhosPpstuorgbr 
MOGI DAS CRUZES R. Prof Floriano 
d* Meto. 1213 Centra <11)99872530 
PRESIDENTE PRUDENTE R-Cmto 
Redentor. 101, sala 5 - Jardim Caiçara 
(18) 3221.2032 

RIBEIRÃO PRETO - a Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseov 
(16) 3637 72421 ribetraoppstuorg.br 
SAO BERNARDO DO CAMPO 
R. Carlos Mieie, 58 - Centro 

(11) 4339.7186| saobemardo4pstuofg.br 
pstuabc.blogspot.com 

SAO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.28451 sjcQpstu.org.br 
EMBU DAS ARTES - Av.Rotary, 2917, 
sobreloja Pq. Plrajuçara. (11) 4149.5631 

JACAREI • R. Luiz Simon, 386 Centro. 
(12) 3953.6122 
SUZANO-(11) 4743.1365 
suzanodpstu.org.br 

_SE RGIPE _ 

ARACAJU Av Gasoduto. 1538 b- 

Conjunto Orlando Dantas 

(79) 3251.3S30 j aracajuQpstu.org.br 



A situação internacional 
se polariza com gran¬ 
de intensidade. A crise 
econômica mundial, 
que vai se alastrando, mostra que 
já existe uma recessão oficialmen¬ 
te na zona do euro, após dois tri¬ 
mestres consecutivos (segundo e 
terceiro desse ano) de queda na 
produção. Nos EUA, houve queda 
na produção industrial em um tri¬ 
mestre (terceiro) pela primeira vez 
desde 2009, expressando uma for¬ 
te desaceleração no centro princi¬ 
pal do imperialismo. Os chamados 
BRICS (Brasil, Rússia, índia e Chi¬ 
na) já vinham se desacelerando. 

Mas o elemento determinante 
da situação mundial é a polari¬ 
zação da luta de classes. A greve 
geral na Espanha e Portugal, se¬ 
guida também na Itália (4 horas), 
Grécia (3 horas) e acompanhada 
de manifestações em 23 países, 
realizada no dia 14 de novembro 
(chamadas na Europa por 14N), 
mostram a capacidade de respos¬ 
ta dos trabalhadores aos ataques 
brutais dos governos capitalistas. 
Por outro lado, a agressão de Isra¬ 
el à Gaza é a resposta militar do 
imperialismo aos avanços da revo¬ 
lução no Oriente Médio, mas pode 
acabar reacendendo ainda mais 
os conflitos. A resistência heróica 
do povo palestino é um símbolo 
mundial de luta contra a agressão 
nazi-fascista israelense. 

A greve geral em vários países 
europeus é uma referência para a 
luta dos trabalhadores em todo o 
mundo. As multinacionais jogam 
trabalhadores de um país contra 
outro, sempre ameaçando trans¬ 
ferir suas plantas industriais para 
outros países caso não se concorde 
com seus ataques. Responder de 
forma unificada intemacionalmen- 
te é um marco para a resistência 
dos trabalhadores, pois ainda não 
tinha ocorrido nada semelhante 
desde o início da crise. Deu-se um 
passo adiante na luta contra os 
planos de austeridade impulsio¬ 
nados pelos governos europeus e 
a “Troika” (Comissão Europeia, 
Banco Central Europeu e 0 FMI). 

Não se pode ter ilusões em re¬ 
lação às burocracias sindicais que 
estão à frente das centrais euro¬ 


peias. Uma parte da motivação 
para essas lutas é a existência de 
governos de direita à frente dos 
principais países europeus, que 
jogaram essas burocracias ligadas 
à social-democracia na oposição, 
sem espaço de diálogo. É por isso 
que mesmo uma mobilização da di¬ 
mensão que vimos no 14N não tem 
a continuidade necessária com um 
plano de lutas em direção a uma 
greve geral por tempo indetermina¬ 
do nos principais países europeus. 
Mas essas lutas vão se combinando 
com o fortalecimento de direções 
combativas, como se expressa na 
manifestação alternativa de mais 
de 60 mil pessoas em Madrid. 

MAS...E O BRASIL? 

A maioria dos ativistas que está 
à frente dos sindicatos, entidades 
do movimento estudantil e popu¬ 
lar apoia esse governo. Mas está 
na hora de refletir sobre os rumos 
da situação internacional e do go¬ 
verno do PT. 

O Brasil é uma parte de toda 
essa realidade mundial com carac¬ 
terísticas muito particulares: tem 
uma economia com fortes investi¬ 
mentos imperialistas e um razoável 
mercado interno e, por outro lado, 
tem um governo do PT, encara¬ 
do pelos trabalhadores como um 
aliado. Essas duas características 
ajudam a manter a estabilidade ca¬ 
pitalista em um mundo cada vez 
mais instável. Até quando vai isso? 

A economia brasileira tem uma 
parcela importante voltada para a 
exportação de minério e produtos 
agropecuários, que sente fortemen¬ 
te os efeitos da crise europeia e a 
desaceleração chinesa. Mas ainda 
se apoia em um mercado interno 
de importância para as multina¬ 
cionais, o que mantém a econo¬ 
mia, ainda que se desacelerando. 
A indústria apresenta uma queda 
na produção do conjunto de 2012, 
mas vive certa recuperação nesses 
últimos meses, puxada pelas mon¬ 
tadoras de automóveis. Mais dia 
menos dia, é provável que a cri¬ 
se internacional termine afetando 
mais duramente o país. 

Para prevenir isso, o governo 
Dilma tem feito de tudo a seu al¬ 
cance para defender os lucros das 


grandes empresas: redução de IPI. 
ampliação dos empréstimos, redu¬ 
ção das taxas de juros. Túdo para 
manter o crescimento econômi¬ 
co a serviço das multinacionais e 
dos bancos. E agora, pode lançar 
0 maior ataque aos trabalhadores 
já feito por um governo em mui¬ 
tos anos com o estabelecimento do 
Acordo Coletivo Especial (ACE). 
Nem FHC conseguiu isso. 

Esses acordos significariam 
uma reforma trabalhista disfar¬ 
çada (veja na página 11) que po¬ 
deriam atacar direitos básicos dos 
trabalhadores como férias, décimo 
terceiro salário etc. Essa é uma res¬ 
posta do governo, prevendo que a 
crise econômica deve afetar o país 
e já repassando seus custos para 
os trabalhadores. A CSP-Conlutas e 
outras entidades marcaram um ato 
no dia 28 de novembro, em Brasí¬ 
lia, contra 0 ACE. No dia 26, está 
marcado um debate inédito entre a 
direção da CUT e da CSP-Conlutas 
no Sindicato dos Metroviários de 
São Paulo. 

Muitos ativistas têm expecta¬ 
tivas no governo petista, mas têm 
críticas a muitas de suas medidas. 
É hora de repensar sua postura. 
Como o governo Dilma respon¬ 
de a essa situação internacional? 
Mantendo relações diplomáticas 
com Israel que está promovendo 
um genocídio em Gaza. Não se viu 
nenhuma atitude de Dilma ou de 
Lula em apoio às grandes lutas dos 
operários europeus, a começar pela 
greve geral de 14N. Mas quer trazer 
para o Brasil os ataques que os go¬ 
vernos europeus estão realizando. 

Lula, na crise passada de 2009, 
conseguiu escapar com sua popu¬ 
laridade intacta, porque ocorreu 
uma recuperação rápida da eco¬ 
nomia. Mas isso pode não ocorrer 
agora. Pode ser que fique cada vez 
mais claro de que o PT, na verdade, 
governa para as grandes empresas. 

É preciso aprender com os tra¬ 
balhadores europeus e preparar 
também uma grande mobilização 
contra o ACE. Apoiemos as greves 
do proletariado europeu e a resis¬ 
tência heróica do povo palestino. 
E vamos exigir de Dilma que não 
implemente o ACE e rompa com 
Israel. ■ 
































Está sendo feita justiça? 

Principais reus do Mensalão foram condenados, mas Mensalão do PSDB continua impune. 


DIEGOCRUZ, da Redação. 

N ão deixou de ser uma sur¬ 
presa. Num país acostuma¬ 
do a aceitar passivamente 
toda sorte de impunidade 
aos crimes de colarinho branco, as pe¬ 
nas recém-anunciadas aos principais 
réus do Mensalão parecem ser uma 
nota dissonante no que se refere à cor¬ 
rupção. 

Após três meses de julgamento, o 
Supremo Tribunal Federal estabeleceu 
pena de dez anos e dez meses de pri¬ 
são ao ex-ministro da Casa Civil, José 
Dirceu, apontado como o chefe do es¬ 
quema de desvio de recursos públicos 
e compra de apoio parlamentar, além 
de multa. José Genoíno, ex-presidente 
do PT, pegou seis anos e 11 meses e De- 
lúbio Soares, ex-tesoureiro do partido, 
oito anos e 11 meses. Marcos Valério, o 
arquiteto do esquema, recebeu impres¬ 
sionantes 40 anos de prisão. Já a então 
sócia do Banco Rural, Kátia Rabello, 
foi condenada a 16 anos e oito meses. 

Pela lei, toda pena superior a oito 
anos de prisão deve começar a ser cum¬ 
prida em regime fechado. Portanto, sal¬ 
vo alguma reviravolta de última hora, o 
ex-homem forte do governo Lula, José 
Dirceu, ícone do PT, vai para a cadeia. 
Ao menos durante um ano e nove me¬ 
ses, período após o qual sua defesa pode 
requerer o cumprimento do restante da 
pena em regime semi-aberto. 

JUSTIÇA ESTÁ SENDO FEITA? 

O ministro e recém-empossado pre¬ 
sidente do STF, Joaquim Barbosa, rela¬ 
tor do mensalão, vive dias de estrela. 
Há um sentimento de que finalmente 
justiça esteja sendo feita. Seria esse um 
sentimento real? Infelizmente, se há 
expressão mais bem acabada da brutal 
desigualdade social sob o capitalismo, 
é a Justiça e o sistema prisional. 

Ao mesmo tempo em que o mensa¬ 
lão é julgado, e seus reus condenados, 
o chamado mensalão tucano, operado 


pelo mesmo Marcos Valério, está prestes 
a prescrever. A “privataria tucana” dos 
anos FHC, que dilapidou o patrimônio 
público em privatizações fraudadas, 
também continua impune. Assim como 
a compra de votos para a aprovação da 
reeleição. O PSDB, evidentemente, cala- 
se diante disso ao mesmo tempo em que 
elogia a condenação dos mensaleiros. 
E os dirigentes dos grandes bancos, 
empresas e empreiteiras envolvidas em 
corrupção, nunca são julgados. 

O caso Cachoeira é um dos exemplos 
mais recentes de impunidade nesse país 
e de como as grandes empresas tem ca¬ 
minho livre para fazerem o que quiser, 
sem responderem por isso. Apesar de 
o escândalo ter provocado a queda do 
senador Demóstenes Torres (então no 
DEM), o paladino da ética eleito pela 
revista Veja, o caso permanece impune. 
A CPI pediu a quebra do sigilo da em¬ 
preiteira Delta, envolvida no esquema 
do bicheiro, apenas na região Centro- 
Oeste. Os principais contratos no resto 
do país ficaram de fora e a CPI deu em 
nada. Inclui-se aí a empreiteira no Rio 
de Janeiro de Sérgio Cabral, aliado do 
governo. É sempre assim. Quando entra 
alguma grande empresa ou empreiteira 
em algum escândalo, tratam logo de 
abafar o caso. 

ÉPOUCO 

O anúncio das penas foi recebido 
com previsível chiadeira por parte do 
PT, que tratou de retomar o discurso 
surrado do “golpe das elites”. Em nota, 
a direção do partido vislumbrou até um 
risco ao “Estado de Direito” ao afirmar 
que o julgamento apontou para “o fim 
do garantismo, o rebaixamento do di¬ 
reito de defesa, do avanço da noção 
de presunção de culpa em vez de ino¬ 
cência”. Setores da “esquerda” petista, 
e até mesmo o PCO, enxergaram no 
julgamento um ataque da direita aos 
dirigentes e às organizações operárias. 

Já o ministro do STF, Dias Toffoli, 
ex-advogado do próprio Zé Dirceu e 


indicado por Dilma ao posto, criticou 
as penas de prisão e chegou a propor 
apenas a aplicação de multas, já que 
os reus não representariam perigo à 
sociedade. Para ele, o objetivo dos cri¬ 
mes era financeiro e, portanto, as penas 
deveriam ter esse mesmo caráter. Ou 
seja, para o ministro do STF, seria na¬ 
tural um assaltante ou um ladrão irem 
preso, mas roubar dinheiro público já 
não seria assim tão grave. Que é muito 
difícil criminosos de colarinho branco 
serem presos todo mundo já sabe. Já um 
ministro do STF defender isso publica¬ 
mente deveria ser motivo de escândalo. 

Estariam mesmo os dirigentes do PT 
sendo injustiçados por uma persegui¬ 
ção da direita? Se é verdade que José 
Dirceu e Genoíno já foram dirigentes de 
esquerda, quando Lula assumiu ambos 
já estavam muito longe disso. Dirceu foi 
o principal artífice da direitização do 
partido e seu processo de social-demo¬ 
cratização, perseguindo e expulsando 
as correntes internas contrárias a esse 
rumo. No processo do Mensalão, foi 
condenado por articular um esquema 
de compra de votos para aprovar medi¬ 
das como a reforma da Previdência no 
setor público, que FHC havia tentado 
fazer mas não conseguiu, e a Lei de 
Falências, velha reivindicação do FMI 
e que prioriza o pagamento dos credo¬ 
res em detrimento dos empregados no 
caso de quebra. Um programa típico 
da direita e, isso sim, um verdadeiro 
ataque contra os setores da esquerda. 

Já o argumento de que o “Estado de 
Direito" estaria em perigo, prenuncian¬ 
do uma espécie de ofensiva contra os 
trabalhadores, não passa de uma tre¬ 
menda hipocrisia. Diariamente, no país, 
a lei é pisada para atacar os pobres e os 
movimentos sociais e populares. A vio¬ 
lenta desocupação do Pinheirinho, no 
início do ano em São José dos Campos 
(SP), por exemplo, foi realizada sob o 
arrepio da lei, com inúmeras irregulari¬ 
dades. Hoje em São Paulo, a juventude 
negra e pobre vive em um permanente 


estado de exceção, com execuções su¬ 
márias por parte da polícia. Esses fatos 
são expressões do processo de crimina- 
lização da pobreza e dos movimentos 
sociais. Não a prisão de um corrupto. 

As penas anunciadas pelo STF cau¬ 
saram espanto diante da frequente im¬ 
punidade, mas analisadas perto do que 
de fato representaram esses crimes, não 
parecem tão duras assim. Especula-se 
que o total dos recursos públicos des¬ 
viados pelo esquema do Mensalão su¬ 
pere os R$ 100 milhões. Tudo para com¬ 
prar apoio para a aprovação de projetos 
contra os trabalhadores e a maioria da 
população. Essas leis continuam em 
vigor, os recursos desviados não foram 
ressarcidos, e os envolvidos amargarão 
pouco tempo de cadeia. Ou seja, a pena 
foi muito branda e o julgamento deixa 
uma importante lacuna. Se usarmos o 
mesmo argumento que o STF utilizou 
para condenar Dirceu, de que, por sua 
posição, ele seria o mentor do esquema, 
então teríamos que aceitar que Lula, 
superior imediato de Zé Dirceu e pre¬ 
sidente do país, não só sabia do men¬ 
salão como o liderou. 

IMPUNIDADE SEGUE 

Ainda não está claro o que motivou 
a condenação da ex-cúpula petista. Um 
acerto de contas com a figura histórica 
que teria representado Dirceu? É Uma 
possibilidade. Fato é que o Brasil con¬ 
tinua sendo um país em que impera 
a impunidade aos ricos e poderosos. 
Um deputado do próprio PT que inte¬ 
grou uma CPI dos presídios brasileiros 
afirmou: “Os presídios são o próprio 
inferno, e lá só tem lascado”. Ou seja, 
enquanto empresários, banqueiros e 
políticos metidos em corrupção estão 
livres, como o lendário Paulo Maluf 
(PP e aliado do PT em São Paulo), os 
presídios são verdadeiros depósitos de 
pobres. Mas isso não provoca a indig¬ 
nação do PT, das correntes da esquer¬ 
da petista, do PCO, e nem de Joaquim 
Barbosa. ■ 
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A greve de Belo Monte e o 
vandalismo dos patrões 



CLEBEft RABELO, vereador eleilo de Belém (PA) 

N o dia 13 de novembro, o 
jornal “O Liberal” publi¬ 
cou uma nota a respeito 
da greve dos trabalhadores 
da construção da Hidrelétrica de Belo 
Monte em Altamira (PA) com o seguin¬ 
te título “Vandalismo paralisa os traba¬ 
lhos em Belo Monte”. O conteúdo da 
matéria responsabiliza os trabalhadores 
pela greve e pela revolta que destruiu 
máquinas e instalações dos principais 
canteiros de obra da Usina. 

É lamentável o papel que este jor¬ 
nal cumpre de "menino-de-recado” das 
grandes empreiteiras. O que se espera 
de um jornalismo minimamente sério, 
mesmo esse tipo jornalismo que prega 
uma tão propalada “isenção”, é que se 
investigue a fundo a realidade, que tra¬ 
ga à tona os fatos e ouça as opiniões dos 
envolvidos nas situações abordadas. 

A realidade que precisa ser dita é 
que o que existe em Belo Monte hoje 
é um verdadeiro vandalismo patronal 
por parte do Consórcio Construtor de 
Belo Monte (CCBM) contra os direitos 
trabalhistas, sindicais e humanos. A em¬ 
presa nega reduzir de 6 para 3 meses o 
período da “baixada" (folga para visita 
aos familiares) e nega garantir um rea¬ 
juste salarial digno para uma categoria 
que padece com uma inflação local de 
cerca de 30%. A empresa ofereceu ape¬ 
nas 11% para quem ganha até R$ 1.500; 
6% para quem ganha de R$ 1.500 a R$ 
3000 e 4% para quem ganha acima de 
R$ 3.000, além do mísero aumento do 
ticket-alimentação de R$ 110 para R$ 
150 numa cidade em que o “P.F” (Prato 
Feito) está custando R$17,00 e o preço 
do aluguel e do pão francês estão entre 
os mais altos do país. A pauta de rei¬ 
vindicações também se estende a ou¬ 
tros aspectos envolvendo condições de 
trabalho, como as péssimas instalações 
dos alojamentos, a baixa qualidade da 
alimentação, a dificuldade de comuni¬ 
cação dos operários com o mundo (a 
telefonia celular funciona no canteiro de 
maneira precária) e a humilhação dos 
modernos capatazes sobre os operários 
que arriscam sua vida para conseguir 
o ganha-pão de suas famílias. 

«tmssiomtsòts 

A resposta dada pelo CCBM aos 17 
mil trabalhadores que entraram em 
greve foi, além de muita repressão, co¬ 
locar centenas destes em ônibus sujos e 
velhos e mandá-los de volta para suas 
cidades, como se a causa das sucessivas 
revoltas trabalhistas fosse dos indiví¬ 


duos e não das condições e relações de 
trabalho estabelecidas pelo Consórcio. 

O que também não é dito pela mí¬ 
dia que se cala para os grandes empre¬ 
sários é que cinco 
trabalhadores foram 
presos pela Polícia 
Militar a mando 
dos empreiteiros e 
há denúncias, ain¬ 
da não confirmadas 
oficialmente, de que 
tem havido várias 
mortes em função 
das péssimas con¬ 
dições de seguran¬ 
ça no trabalho desde 
o início das obras. 

PARA QUE SERVE 
•ELO MONTE? 

Os trabalhadores de Belo Monte não 
são vândalos. São seres humanos co¬ 
rajosos que, mesmo com a traição e a 
falta de democracia de sua entidade 
sindical, são capazes de se organizar 


para lutar e paralisar um Monstro que 
está acabando com suas vidas. 

Belo Monte é a maior obra do PAC. 
São cerca de R$ 25 bilhões de dinheiro 
público para cons¬ 
truir uma Usina que 
destinará 80% da 
energia produzida 
para as grandes in¬ 
dústrias eletrointen- 
sivas do centro-sul 
do país, agravando 
a barbárie contra os 
indígenas, a fauna, a 
flora e a população 
que se aglomera no 
entorno de Altami¬ 
ra em busca de em¬ 
prego e qualidade de 
vida, mas que aca¬ 
bam encontrando violência, inflação 
e falta de serviços públicos. 

É preciso manter esses investimen¬ 
tos, mas quem deve decidir as priori¬ 
dades dos investimentos é a população 
local. É possível resolver os problemas 


fundamentais da região do Xingu com 
todo esse dinheiro, fazendo a refor¬ 
ma agrária, resolvendo o problema do 
déficit habitacional, do déficit de sa¬ 
neamento, construindo redes de saú¬ 
de, educação e segurança públicas de 
qualidade e ampliando o número de 
empregos na região. 

Infelizmente, a opção dos governos, 
controlados pelo grande capitai e com 
o apoio da grande mídia, tem sido da 
disseminação da barbárie social e do 
vandalismo patronal contra os traba¬ 
lhadores. À nossa classe social, a classe 
trabalhadora, cujos homens e mulhe¬ 
res são os verdadeiros produtores des¬ 
se país e do mundo, cabe organizar a 
resistência e lutar pela construção de 
outro tipo de sociedade em que os seres 
humanos e suas necessidades estejam 
em primeiro lugar e não a ganância de 
um punhado de empresários parasitas. 

Operários de Belo Monte, toda so¬ 
lidariedade com a pauta e a luta de 
vocês. Os verdadeiros vândalos são os 
seus patrões. ■ + 


O que existe em 
Belo Monte hoje 
é um verdadeiro 
vandalismo patronal 
por parte do Consórcio 
Construtor contra os 
direitos trabalhistas, 
sindicais e humanos 





AO PAULO: 


no fogo cruzado entre a 
polícia e o crime organizado 



POPULAÇÃO ENCURRALADA entre a polícia e o PCC 


ANA LUIZA, de São Paulo (SP) 

A pesar de o governo de Ge¬ 
raldo Alckmin (PSDB) insis¬ 
tir em negar, São Paulo vive 
hoje uma guerra civil não de¬ 
clarada e a população, principalmente 
a da periferia, enfrenta um estado de 
exceção informal, com toques de reco¬ 
lher e o fechamento de escolas públicas 
e hospitais. 

A nova onda de violência já provo¬ 
cou a morte de mais de 250 pessoas na 
região, em uma contabilidade macabra 
que só cresce. Apesar de não ter come¬ 
çado agora, as eleições encobriam o que 
vinha ocorrendo. Mas, terminadas as 
disputas municipais, 
a violência se revela 
de forma dramática. 

De outubro a novem¬ 
bro, quase 200 pes¬ 
soas foram mortas a 
tiros num espaço de 
apenas vinte dias. 

Enquanto fecháva¬ 
mos essa edição, seis 
pessoas haviam mor¬ 
rido entre os dias 14 
e o feriado de 15 de 
novembro. 

Os ataques a po¬ 
liciais mostram que 
estamos diante de 
ações levadas a cabo 
pelo crime organiza¬ 
do. Em 2012, 94 po¬ 
liciais foram mortos, 
quase o dobro do que 
todo o ano de 2011. 

Prova de que não se trata apenas de 
uma onda de crimes comuns, como 
sustenta o governo, grande parte des¬ 
ses policiais foi vítima de execuções 
planejadas, implementadas através de 
um mesmo modus operandi: embosca¬ 
das de motoqueiros durante o horário 
de folga dos policiais. 

A série de ataques que atinge a ca¬ 
pital paulista lembra os dias de pâni¬ 
co que aterrorizaram a população em 
maio de 2006. Assim como há seis anos, 
a população se vê no fogo cruzado entre 
a facção do PCC (Primeiro Comando 
da Capital) e a Polícia Militar. De um 
lado, criminosos ateiam fogo em ônibus 
e abatem policiais e, de outro, a polícia 


responde com brutal repressão contra 
as comunidades pobres da periferia e 
execuções sumárias próprias de grupos 
de extermínio. 

Como se isso não bastasse, agora os 
ataques antes restritos à grande São Pau¬ 
lo espalham-se por 
cidades do interior e 
outros estados como 
Santa Catarina. 

GUERRA ENTRE 
DUAS FACÇÕES 

Enquanto a po¬ 
pulação sofre os 
efeitos dessa nova 
onda de violência, 
Alckmin (PSDB) de¬ 
safia a inteligência 
do povo ao negar 
que exista uma si¬ 
tuação de insegu¬ 
rança no estado. 
Durante visita a um 
terminal de ônibus 
da Zona Sul, uma 
das regiões mais 
afetadas, o governa¬ 
dor chegou a dizer 
que o nível de violência era compatível 
com o tamanho do estado. “O estado 
tem tamanho de país, aqui é maior que 
a Argentina”, tentou justificar. 

A verdade, porém, é que o governa¬ 
dor sabe o que está ocorrendo e que um 
dos principais fatores que desatou essa 
guerra foi justamente a brutalidade da 
PM, que conta com o incentivo de seu 
governo. Exemplo disso foi a ação da 
polícia que resultou na morte de nove 
pessoas no dia 11 de setembro, em Vár¬ 
zea Grande. Em declaração à imprensa, 
Alckmin afirmou que “quem não reagiu 
está vivo”. Imagens captadas por um 
vídeo amador (veja ao lado) revela, no 
entanto, o tribunal sumário que a PM 


impõe na periferia. 

Investigações apontam que a ordem 
para o PCC atacar policiais ocorreu após 
a morte de um traficante em São Ber¬ 
nardo do Campo, na região do ABC, 
em janeiro deste ano. A facção convo¬ 
caria integrantes com dívidas de dro¬ 
gas ou algum outro tipo de dívida com 
a organização para matar policiais e, 
assim, sanar essa conta. É o que ex¬ 
plica assassinatos covardes como a da 
policial negra morta em frente de sua 
filha adolescente na porta de casa, na 
Vila Brasilândia, Zona Norte. 

A retaliação da PM, por sua vez, não 
é menos covarde. A polícia responde 
através de uma repressão generalizada 
contra a população jovem e negra da 
periferia, como na chamada “Operação 
Saturação”, que ocupou militarmente 
comunidades da periferia da cidade. 
Tal como ocorre nos morros do Rio, a 
população é vítima do “esculacho”, as 
demonstrações de força e humilhação 
da polícia. “Casas de trabalhadores fo¬ 
ram invadidas, muitos foram humilha¬ 
dos, pessoas foram agredidas e tiveram 
suas casas reviradas”, denuncia nota do 
Movimento Luta Popular contra a ocu¬ 
pação policial da comunidade São Remo. 

Além das ações oficiais da polícia, 
há também as execuções praticadas 
por grupos de extermínio formados por 
policiais encapuzados que invadem a 
periferia e executam de forma indiscri¬ 
minada. É o aspecto paramilitar de uma 
política de higienização social empre¬ 
endida no estado e cujas expressões são 
os incêndios criminosos nas favelas, as 
remoções forçadas e os despejos violen¬ 
tos como o do Pinheirinho. 

A população, por sua vez, que já 
enfrenta essa política de extermínio, 
se vê agora encurralada nessa guerra 
entre duas facções. De um lado, o PCC 
e de outro a Polícia Militar. 


íf 

Casas de 

trabalhadores foram 
invadidas, muitos 
foram humilhados, 
pessoas foram 
agredidas e tiveram 
suas casas reviradas", 

denuncia nota do Movimento 
Luta Popular contra a 
ocupação policial da 
comunidade São Remo. 








EXECUÇÃO DO SERVENTE DE PEDREIRO 

Paulo Batista, de 25 anos 


O massacre 
na periferia 
de São Paulo 
de 2006 

Em maio de 2006, explodiu o 
confronto entre o Primeiro Co¬ 
mando da Capital (PCC) e a Po¬ 
lícia Militar. Ataques a policiais, 
incêndio de ônibus, tiros a esmo 
e toque de recolher espalharam 
o pânico na população de São 
Paulo. Tüdo isso amplificado por 
uma imprensa sensacionalista e 
irresponsável, a mesma que, hoje, 
tenta minimizar a situação para 
encobrir o caos da segurança e 
proteger o governo do PSDB. 

Em maio daquele ano, 564 
pessoas morreram durante essa 
guerra, segundo o Laboratório da 
Violência da Universidade Estadu¬ 
al do Rio de Janeiro. Ao contrário 
do que possa parecer, a grande 
maioria, 505, não eram de poli¬ 
ciais e foi morta nos dias que se 
seguiram aos primeiros ataques 
contra a PM. Desses, pelo me¬ 
nos 110 foram comprovada mente 
vítimas de execução, de grupos 
encapuzados ou não. Todos es¬ 
ses crimes permanecem impunes. 

Os ataques do PCC, em 2006, 
contra a polícia, justificou uma 
verdadeira matança nas perife¬ 
rias. É, em maior grau, o que já 
ocorre no cotidiano. A polícia ape¬ 
nas utiliza os ataques não só para 
retaliar, mas para fazer "acertos 
de contas” e até em disputas pelo 
controle das "bocas de fumo”. 


Opiniáo Socializa ► 


NUMERO 453 ► DE 22 DE NOVEMBRO A 5 DE DEZEMBRO DE 2012 





Vídeo revela como a polícia 
executa jovens na periferia 


O padrão dos boletins de ocorrên¬ 
cia assinados pela polícia é o mesmo: 
“morto após confronto com policiais”. 
É a justificativa para o assassinato em 
série da juventude negra das perife¬ 
rias, com falsificações semelhantes às 
que ocorriam durante o regime militar 
para justificar o assassinato de presos 
políticos. Um vídeo amador divulgado 
durante o programa Fantástico, da rede 
Globo, porém, revela a verdadeira prá¬ 
tica assassina da PM. 

No vídeo, aparece uma viatura da 


polícia e cinco policiais em frente a 
uma casa no Campo Limpo, Zona Sul 
da cidade. Os policiais entram na casa 
e prendem o servente Paulo Batista do 
Nascimento, 25 anos. Apesar dos gri¬ 
tos do jovem, que implora "pelo amor 
de Deus", ele é levado até o camburão. 
Vê-se então um dos policiais erguendo 
o braço e ouve-se um disparo e, em 
seguida, o comentário do cinegrafista 
amador, que estava escondido: “Matou 
o cara, matou o cara!". Batista seria en¬ 
contrado horas depois, baleado. Morreu 


enquanto era levado a um hospital. 

No boletim de ocorrência, os poli¬ 
ciais registraram que o servente havia 
sido atingido durante confronto após 
perseguição a um carro suspeito. Na 
fantasiosa versão da PM, Batista e dois 
outros homens teriam atirado na polícia 
de dentro do carro em fuga. 

Longe de ser exceção, o caso é um 
exemplo de como a polícia caça, prende 
e executa jovens negros nas periferias. 
Vítimas destinadas a comporem núme¬ 
ros de estatísticas fraudadas pela polícia. 


0 que fazer diante dessa 
onda de violência? 


ANA LUIZA, de Sào Paulo (SP) 

Os trabalhadores e os jovens pobres 
se veem reféns dos bandidos e da po¬ 
lícia, encurralados na linha de tiro de 
uma guerra em que eles são as gran¬ 
des vítimas. O que fazer diante disso? 

O governo Alckmin, assim como o 
Governo Federal, propõe apenas uma 
coisa: mais repressão. Assim como o en¬ 
tão presidente Lula ofereceu o Exército 
ao governador Cláu¬ 
dio Lembo (DEM) 
durante a crise do 
PCC em 2006, ago¬ 
ra o governo Dilma 
firmou uma parce¬ 
ria com o governo 
do PSDB para inte¬ 
grarem as polícias. 

Ou seja, tanto para o 
PSDB quanto para o 
PT. a solução é mais 
repressão. 

Já o prefeito elei¬ 
to de São Paulo, Fer¬ 
nando Haddad (PT), 
defende a ampliação 
da "Operação Dele¬ 
gada”, criada por 
Kassab. Trata-se de 
uma parceria entre 
a PM e a prefeitura 
que consiste na contratação de poli¬ 
ciais em seus horários de folga para 
reprimir camelôs, o mesmo que faz a 
Guarda Municipal. Como vimos, a po¬ 
lícia não é a resposta para a crise na 
segurança, mas um de seus principais 
responsáveis. 


Achamos que Haddad deveria fazer o 
oposto: romper as alianças com Kassab 
e Maluf e dar resposta à raiz do proble¬ 
ma que é social e econômico, a partir de 
um programa dos trabalhadores. 

UM PROBLEMA SOCIAL 

A pobreza, o desemprego e a falta 
de perspectivas, sobretudo aos mais 
jovens, é terreno fértil e base para a 
criminalidade. Se é verdade que não 
há uma relação me¬ 
cânica entre pobre¬ 
za e violência, não 
dá para negar que 
a gritante desigual¬ 
dade social, que 
persiste e se apro¬ 
funda nos anos de 
crescimento econô¬ 
mico do governo do 
PT, é fermento para 
o tráfico e o crime 
organizado. 

Desta forma, 
não há como aca¬ 
bar com a violên¬ 
cia sem mudar essa 
política econômica, 
oferecendo empre¬ 
go e perspectiva 
aos jovens da pe¬ 
riferia. Da mesma 
maneira, é preciso fazer com que os 
serviços públicos como Saúde e Edu¬ 
cação cheguem a essas comunidades, 
que hoje contam apenas com o braço 
armado do Estado para os reprimir. 
Como fazer isso? Investimento ma¬ 
ciço em serviço público. Com que 


dinheiro? Com os bilhões que hoje 
vão para o pagamento de juros da 
dívida pública. 

Também não dá para pensar em aca¬ 
bar com a violência sem descriminali- 
zar as drogas. Hoje, a guerra contra as 
drogas é massivamente utilizada como 
pretexto para o genocídio da juventude 
negra. Grandes interesses estão por trás 
da manutenção desse mercado ilegal, 
que movimenta muito dinheiro e con¬ 
ta com capilaridade em praticamente 
todos os setores do Estado. 

O PSTU defende ainda o fim da im¬ 
punidade para resolver a questão da 
insegurança. Porém, não só penas mais 
duras a bandidos comuns, como gritam 
os setores mais reacionários, mas prin¬ 
cipalmente o fim da impunidade aos 
peixes graúdos, os bandidos de colari¬ 
nho branco e que constituem o exemplo 
mais acabado da impunidade nesse país. 

FIM DA POLÍCIA 

Por fim, precisamos extinguir essa 
polícia que hoje serve apenas para repri¬ 
mir e exterminar os pobres. Até mesmo 
a ONU reconhece hoje a necessidade de 
pôr fim à Polícia Militar. Além disso, não 
há crime organizado, seja em São Paulo 
ou qualquer outro lugar do mundo, sem 
que exista corrupção policial. 

Defendemos no lugar dessa polícia 
corrupta e fascista que existe hoje uma 
força policial submetida aos interesses 
da população. Uma polícia totalmente 
controlada por conselhos populares e 
associações de moradores, com direi¬ 
tos democráticos como o de greve e à 
sindicalização. ■ 


A pobreza, o 
desemprego e a falta 
de perspectivas é 
terreno fértil para a 
criminalidade. Não 
há como acabar 
com a violência 
sem mudar essa 
política econômica, 
oferecendo emprego e 
perspectiva aos jovens 
da periferia 
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ü Internacional Europa 


O 14 de novembro de 2012 será ama data di¬ 
fícil de esquecer na Europa. O dia marcou quatro 
importantes Greves Gerais, realizadas simulta¬ 
neamente na Espanha, Portugal, Grécia e Itália. 
Somado-se a outras mobilizações que ocorreram 
no mesmo dia, trabalhadores de 23 países da Eu¬ 
ropa - entre eles Inglaterra e França - disseram 
não aos planos de austeridade aplicados pelos 
governos capachos da Troika (União Europeia, 
Banco Europeu e FMI) 

O 14 de novembro (ou 14N, como dizem por 
lá) já pode ser considerado um marco na luta dos 
trabalhadores. Foi a maior resposta dada pelo mo¬ 
vimento operário europeu desde o início da crise 
em 2008. Apesar das limitações .e bloqueios colo¬ 
cados pelas burocracias das cúpulas sindicais, o 
14N representa uma grande ação de resistência, 
articulada e unificada em todo o continente, co¬ 
locando a resposta dos trabalhadores à crise num 
novo e inédito patamar. 

Nesta edição do Opinião Socialista, apresenta¬ 
mos três artigos que analisam o impacto das mo¬ 
bilizações na Espanha, Portugal e Itália. Confira. 



Espanha: o cerco se fecha 

Greve do último dia 14 é um avanço importante na consciência e na reorganização 


legitimidade para fazer o que está 
fazendo. 

A burocracia chama a Greve Ge¬ 
ral, por um lado, pela pressão da 
base que em todas as manifestações 
clamava pela greve. Por outro, tenta 
cavalgar o movimento, depois que 
este saiu, por fora do mesmo (um 
exemplo foi o cerco ao Congresso 
no 25 de setembro). 


MARIÚCHA FONTANA, de Madri (Espanha) 

A Greve Geral do dia 14 de 
novembro (14N) foi mais 
forte do que a de 29 de 
março e de todas as ma¬ 
nifestações somadas. Foi mais forte 
porque foi parte de uma greve in¬ 
ternacional. Além disso, garantiu a 
paralisação praticamente completa 
nas indústrias e, desta vez, teve 
uma adesão superior nos serviços 
públicos. 

As burocracias das CCOO (Co¬ 
missões Operárias) e UGT (União 
Geral dos Trabalhadores) chama¬ 
ram esta greve com bastante atra¬ 
so. Ela poderia ter acontecido logo 
depois das grandes manifestações 
que existiram após a Marcha Mi¬ 
neira, em julho. 

As burocracias das CCOO e UGT, 
com a IU (Esquerda Unida), e por 
detrás o próprio PSOE, alentaram 
uma plataforma chamada “Cimeira 
Social” para tentar diluir o desgaste 
destas burocracias e seus sindica¬ 
tos, tentando apresentá-las unidas 
a outras associações civis e sociais 
e, por outro lado, tentar canalizar 
o descontentamento para mobili¬ 
zações de protesto, que, postergas¬ 
sem a Greve Geral. Assim tentaram 
evitar sair dos “trilhos do regime”, 
pedindo ao governo um referendum 
para consultar a população sobre se 
ela está a favor ou contra os cortes 
orçamentários. 

A proposta de referendum não 
tem pé nem cabeça, quando todo 
o mundo sabe que mais de 80% da 
população está contra a política do 
4 , governo e não vê que este tenha 


0 AVANÇO DA CONSCIÊNCIA NO 
COM PAI 10 DAI LUTAI 

A crise econômica, a recessão e 
os cortes estão fazendo retroceder 
em pouquíssimo tempo conquistas 
sociais de mais de 40 anos. A veloci¬ 
dade com que decai o nível de vida 
e avança o empobrecimento é hor¬ 
rível. Os dados já 
não são apenas de 
crise, mas de uma 
catástrofe social. 

A taxa de desem¬ 
prego já ultrapas¬ 
sa 25%. Ocorrem 
mais de 517 des¬ 
pejos diários. Fa¬ 
mílias que não 
conseguem con¬ 
tinuar pagando as 
hipotecas de suas 
casas se vêm na 
rua. Em média, ocorrem nove sui¬ 
cídios por dia, causando comoção 
social. 

Os ataques à educação e à saúde 
públicas são brutais. Quatro dias 
depois da Greve Geral, mais de 100 
mil pessoas, vindas em marchas de 
vários pontos de Madri, entraram 
como uma “Maré Branca” pela ci¬ 
dade: era a passeata em defesa da 


saúde pública contra um plano bru¬ 
tal de privatização. 

Cada vez mais setores da socie¬ 
dade reagem com luta e vão esquer- 
dizando sua consciência e radicali¬ 
zando sua ação. Há uma ruptura de 
massas com o PSOE e um desgaste 
enorme dos sindicatos da burocra¬ 
cia, somado a um ódio crescente aos 
banqueiros, ao governo, aos políti¬ 
cos e ao regime. 

Se há menos de dois anos, falar 
sobre não pagar a dívida pública 
aos banqueiros soava incompreen¬ 
sível, hoje é uma palavra de ordem 
de massas. 

A LUTA POR UMA ALTIRNATIVA 

O 14N trouxe um fato novo e 
histórico no pro¬ 
cesso de reorga¬ 
nização do movi¬ 
mento operário: o 
crescimento das 
manifestações al¬ 
ternativas em todo 
o Estado Espanhol 
e, especialmente, 
a Manifestação Al¬ 
ternativa de Madri, 
que reuniu mais de 
60 mil pessoas se¬ 
gundo a avaliação 
de Corriente Roja (filiada a L1T-QI) 
e de Cobas. 

Essa manifestação teve enorme 
importância, primeiro por ser histó¬ 
rica. Nunca o Sindicalismo de Classe 
e Alternativo reuniu essa quantidade 
de gente. A manifestação era ma¬ 
ioritariamente operária e popular, 
com bastante juventude dos bairros 
operários. 


A sua existência demonstra o es¬ 
paço e a possibilidade de construir 
uma referência alternativa às bu¬ 
rocracias. Mas a batalha por uma 
Frente Única dos que querem lutar, 
com base a um programa de classe 
que confronte o governo, o regime 
e o próprio sistema, assim como a 
União Europeia dos banqueiros, é 
uma luta quotidiana e difícil. 

A PRIIINÇA DA CORRIINTK ROJA 

Essa luta por uma Frente Única, 
com base a um programa mínimo, 
que possa estimular a auto-organi- 
zação, é uma luta importantíssima 
com a qual Corriente Roja está com¬ 
prometida em todo o Estado Espa¬ 
nhol, particularmente em Madri, 
onde, junto com o Sindicato Cobas, 
tenta construir essa unidade. 

Consciente de que a força do go¬ 
verno e da Troika reside na falta de 
uma alternativa de classe com uma 
política coerente contra o regime e 
o sistema, a Corriente Roja luta com 
todas suas forças para desenvolver 
essa alternativa com um programa 
verdadeiramente dos trabalhadores. 

“Uma das nossas tarefas mais 
imediata é seguir nas ruas, não dar 
trégua. A outra tarefa é mais estraté¬ 
gica: manter e aprofundar esta uni¬ 
dade do Sindicalismo de Classe e Al¬ 
ternativo e dos movimentos sociais, 
para construir, pela base, de manei¬ 
ra democrática, uma alternativa de 
classe a este governo e aos sindicatos 
e partidos que são cúmplices e reféns 
do sistema”, afirmou Ángel Luis Par¬ 
ras, da direção da Corriente Roja, 
que foi um dos quatro oradores da 
Manifestação Alternativa. 


Cada vez mais 
setores da sociedade 
reagem com luta e 
vão esquerdizando 
sua consciência e 
radicalizando sua 

acão. 

) 
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0 significado do 14N na Itália 


VALÉRIO TORRE, do PdAC, da Itália 

N o dia após as manifes¬ 
tações, os desfiles, atos 
e piquetes, realizados 
em 87 cidades da Itália, 
durante a greve geral do 14N, circu¬ 
lava a seguinte palavra de ordem: 
“A greve é europeia, mas o governo 
é "chileno”. Trata-se de uma clara 
referência ao sangrento governo de 
Pinochet, em consideração à repres¬ 
são que, mais uma vez, a polícia 
italiana desatou, principalmente 
contra os jovens estudantes. Na 
internet podem-se ver dezenas de 
fotografias e o vídeo que mostram 
a violenta repressão orquestrada 
pela tropa de choque contra mani¬ 
festantes. 

No entanto, desta vez o governo 
e a imprensa burguesa não podiam 
“exibir” aos black block ( 1 ) como 
justificativa da reação da força pú¬ 
blica. O 14N foi diferente porque nas 
ruas estava toda uma geração que 
agora tem claro em sua consciência 
que não terá futuro, a não ser um 
futuro de escravos, sem direitos. E 
em muitos casos, junto a esses jo¬ 
vens, marchavam seus professores, 
trabalhadores que estão perdendo 
direitos trabalhistas, além de reu¬ 
nir operários, desempregados que 
já não têm nenhuma perspectiva e 
uma nova categoria de desesperados 
surgida das medidas do governo: 
os assim chamados “esodati", isto 
é, trabalhadores que em base à lei 
de aposentadoria vigente desde o 
governo Berlusconi, aceitaram um 
incentivo para sair de seus postos 
de trabalho, como requisito para 
se aposentar. Requisito que, após 
a “reforma" do ministro Fornero, 


não são mais suficientes. São 400 
mil trabalhadores que estão em um 
limbo: sem emprego e sem direito 
à pensão. 

RtRRIlfÃO 

Até os jornais da “burguesia pro¬ 
gressista”, que tinham organizado 
a defenestração do governo Berlus¬ 
coni e sua substituição por Mario 
Monti, diante da violenta repres¬ 
são policial aos protestos contra as 
medidas governamentais, foram 
obrigados a tomar 
uma posição pedin¬ 
do fim aos abusos 
da tropa de cho¬ 
que. Naturalmen¬ 
te, não fazem isso 
por um arrependi¬ 
mento tardio, mas 
sim porque é bem 
forte o medo de que 
se chegue a um ní¬ 
vel de confron¬ 
to tão grande que 
não exista mais es¬ 
paço para o papel 
conciliador das or¬ 
ganizações buro¬ 
cráticas do movi¬ 
mento operário e, 
assim, se produza 
uma reorganização 
do movimento por 
fora delas. 

DIMAITI 

A Itália está entrando em uma 
nova etapa da luta de classes: até 
agora tem sido o país onde a reação 
dos trabalhadores e do povo contra 
os pacotes de ajuste foi a mais atra¬ 
sada, comparada a Grécia, Estado 
Espanhol e Portugal. Isso se explica 


pelo forte controle que as grandes 
centrais sindicais têm - e lamen¬ 
tavelmente seguem tendo - sobre 
as massas; e, por outro lado, pela 
falta de uma política adequada dos 
sindicatos de base para interpretar 
e canalizar o mal-estar dos traba¬ 
lhadores. 

No entanto, ainda que a atuação 
geral do governo Monti continue ten¬ 
do um confuso e resignado consenso 
(sobretudo impulsionado por toda 
a imprensa burguesa, de centro- 
direita ou centro- 
esquerda, sob o 
argumento de que 
não há alternativa 
aos ajustes), con¬ 
traditoriamente, 
a cada medida 
aplicada se pro¬ 
duz um crescen¬ 
te desgaste. Re¬ 
centes pesquisas 
demonstram que 
a confiança po¬ 
pular no governo 
caiu de 55%, em 
janeiro, para 32%, 
em novembro. 

RAUICAlItAC&O 

Nesse marco, 
explica-se a cres¬ 
cente radicaliza¬ 
ção de setores do proletariado, so¬ 
bretudo os que não estão controla¬ 
dos pelas burocracias sindicais. O 
exemplo do 14N é eloquente: en¬ 
quanto a CGIL (o maior sindicato, 
com seis milhões de filiados) tinha 
convocado uma greve de só quatro 
horas, com inócuas passeatas, por 
fora de seu controle se produziram 
desfiles em massa e radicalizados. 


A FIOM (sindicato dos metalúr¬ 
gicos) tinha sua greve já convoca¬ 
da para o dia 16 de novembro, mas 
sua direção burocrática, ao invés de 
adiantar a greve em dois dias, re¬ 
solveu adiar, sem marcar nova data. 
No entanto, apesar da manobra da 
FIOM (filiada à CGIL), os operários 
aderiram à greve de quatro horas 
com percentagens de paralisação 
entre 15% e o 100% dependendo da 
fábrica. Porém, foi uma lástima que 
esse setor de trabalhadores muito 
radicais não tenha estado nas ruas, 
lado a lado dos demais manifes¬ 
tantes, devido à decisão da direção 
de sua central que só quer voltar à 
mesa de negociação com o governo 
e a patronal. 

Os sindicatos de bases dividiram- 
se: alguns convocaram a greve e 
outros, não. Um exemplo é a USB, 
uma central dirigida por uma pe¬ 
quena organização estalinista que 
se recusou a chamar a greve porque 
era convocada pela CGIL... 

No entanto, apesar (e por fora!) 
das burocracias sindicais, há um 
alento para que uma nova e inédita 
radicalização de massas possa cons¬ 
tituir um avanço na luta de classes 
na Itália. Um avanço que a eleve ao 
nível dos outros países europeus 
(Grécia, Portugal, Estado Espanhol) 
e, contemporaneamente, faça avan¬ 
çar a própria luta de classes em toda 
a Europa. Este é o significado do 
14N na Itália. ■ 


Black Bloc é o nome dado a uma estratégia de 
manifestação e protesto anarquista, na qual 
grupos mascarados e vestidos de negro se 
reúnem com objetivo de protestar determi¬ 
nadas manifestações. Esse tipo de protesto 
surgiu nas manifestações anti-globalização, 
no início da década passada. 


A Itália está entrando 
em uma nova etapa 
da luta de classes: 
até agora tem sido 
o país onde a reação 
dos trabalhadores 
e do povo contra os 
pacotes de ajuste 
foi a mais atrasada, 
comparada a Grécia, 
Estado Espanhol e 
Portugal. 
















Greve geral rejeita 
austeridade em Portugal 


CRISTINA PORTELLA, Movimento Alternativa 
Socialista (MAS) • Portugal 

C onvocada pela Confedera¬ 
ção Geral dos Trabalhadores 
Portugueses (CGTP), a cen¬ 
tral sindical dirigida pelo 
Partido Comunista Português (PCP), a 
greve geral em Portual paralisou total 
ou parcialmente os transportes (vôos do¬ 
mésticos e internacionais da TAP, metrô 
de Lisboa e Porto, ligações suburbanas 
e nacionais de trem, ônibus urbanos e 
regionais, barcos etc.), os serviços muni¬ 
cipais (especialmente o da coleta de lixo), 
os Correios, as universidades, as escolas 
e os hospitais do país. 

A maioria dos portos, entre os quais o 
de Lisboa, aderiu totalmente à greve, na 
sequência da luta dos estivadores contra 
um projeto do governo que provocará 
demissões e precariedade no setor. Os 
bancários, que não participam de greves 
há muitos anos, desta vez conseguiram 
parar algumas agências. "Há mais ban¬ 
cários em greve ", assegurou João Pascoal, 
coordenador da Comissão de Trabalha¬ 
dores do Santander Totta e militante do 
Movimento Alternativa Socialista (MAS). 
O MAS é filiado a Liga Internacional dos 
Trabalhadores (LIT-QI) e, recentemente, 
entregou ao Tribunal Constitucional nove 
mil assinaturas para pedir a sua legaliza¬ 
ção. Segundo João Pascoal, a greve de 14 
de novembro obteve, de conjunto, maior 
adesão que as duas anteriores, realizadas 
em março e novembro de 2011. Razões 
não faltam para isso. 

As medidas de austeridade que já vi¬ 
nham sendo aplicadas pelo governo do 
Partido Socialista (PS) em Portugal deram 
um salto de qualidade a partir de meados 
de 2011, com a chegada da Troika (Banco 
Europeu, União Europeia e FMI) e, logo 
a seguir, a posse do governo da direita. 
Foram cortados, de imediato, o 13° (na¬ 
tal) e o 14° (férias) salários dos funcio¬ 
nários públicos, rebaixados os valores 
do seguro-desemprego e das prestações 
sociais para os mais pobres, e reduzidos 
drasticamente os recursos destinados à 


saúde e à educação. O objetivo era cor¬ 
tar nas despesas do Estado para poder 
pagar a dívida pública, cujo crescimento 
deveu-se à maciça transferência de recur¬ 
sos para salvar os bancos durante o pri¬ 
meiro pico da crise econômica mundial, 
em 2008- 2009. 

Assim como aconteceu na Grécia, as 
medidas de austeridade impostas pelo 
governo só serviram para agravar a re¬ 
cessão, aumentar a própria dívida (que 
passou de cerca de 80% do PIB para perto 
dos 120%) e ampliar a pobreza no país. 
Em 2013, caso o orçamento do governo 
seja aplicado, o PIB continuará em que¬ 
da livre (prevê-se algo em torno de -3 
a -5%), o desemprego alcançará quase 
17% da população economicamente ati¬ 
va (atualmente calcula-se em 15,8%, um 
percentual só inferior ao da Espanha e da 
Grécia) e a pobreza, que já atinge quase 
dois milhões de portugueses, certamente 
aumentará. 

O desemprego 
em Portugal 
alcançará quase 
17% da população 
economicamente 
ativa, e a pobreza 
já atinge quase 2 
milhões de pessoas 

No final de um vitorioso dia de greve, 
houve manifestações em várias cidades 
do país, com destaque para Porto e Lis¬ 
boa. No Porto, entre 2.500 a 3 mil pessoas 
desfilaram pelo centro da cidade, entre 
as quais os maquinistas da Comboios de 
Portugal, funcionários públicos e traba¬ 
lhadores de empresas privadas. 

Em Lisboa, várias passeatas dirigiram- 
se ao Rossio (praça central), para onde es¬ 
tava convocada a manifestação da CGTP, 
entre as quais a organizada pelo sindica¬ 
to dos estivadores e movimentos sociais, 
como a Plataforma 15 de Outubro (150) 


e o Movimento Sem Emprego. A coluna 
do MAS integrou esta passeata. 

Os movimentos sociais surgem como 
uma forma de organização de trabalha¬ 
dores e jovens, em geral precários ou 
desempregados, que não se sentem re¬ 
presentados pelas duas centrais sindicais, 
CGTP e União Geral de Trabalhadores 
(UGT, dirigida pelo Partido Socialista), 
cujos métodos pouco democráticos e a 
pouca ou nenhuma (como no caso da 
UGT) combatividade acabam por deixar 
de fora uma parcela cada vez mais ex¬ 
pressiva da classe. 

Do Rossio, todos os manifestantes, 
entre 10 a 15 mil pessoas, dirigiram-se à 
Assembleia da República (Parlamento), 
onde houve o comício da CGTP. 

vvu (Mtu Mkàkttàà 

Depois de desmontado o palanque 
onde discursara o secretário-geral da 
CGTP e encerrada, do ponto de vista desta 
Central, a manifestação, cerca de 5 mil 
pessoas não arredaram pé e continuaram 
reunidas em frente ao Parlamento, como 
já é habitual. 

Pouco mais de uma hora depois do 
abandono do local pela CGTP, a polícia de 
choque avançou sobre os manifestantes, 
agredindo-os violentamente com bastões 
e perseguindo-os com bombas de efeito 
moral e balas de borracha, fossem idosos, 
crianças ou deficientes. Mais de 50 pes¬ 
soas ficaram feridas e algumas dezenas 
foram detidas. A justificativa do governo 
para a repressão foi o arremesso de pe¬ 
dras e outros objetos sobre os policiais por 
parte de uma minoria de manifestantes. 

O MAS repudiou a violência policial 
(no que não foi seguido pelo PCP e o Bloco 
de Esquerda) e tem certeza que esta não 
assustará os trabalhadores e os jovens 
nem reduzirá a sua vontade de lutar. Pelo 
contrário, como na Grécia, a luta vai subir 
de tom, pois é cada vez mais claro para 
todos que enquanto esse governo não 
for derrubado, a Troika expulsa e, como 
propõe o MAS, suspender o pagamento 
da dívida externa, não haverá qualquer 
possibilidade de ser interrompida a des¬ 
truição do país e o roubo dos direitos dos 
trabalhadores. ■ 
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Acofdo CoUttvo Itp+cUI Movimento Q 


“Não aceitamos 
o ACE porque é 
flexibilização” 



ZÉ MARIA ALT1NO PRAZERES 


No dia 28 de novembro, representações do movimento 
sindical de todo o país realizarão um ato em Brasília 
contra o Acordo Coletivo Especial (ACE), projeto 
apresentado pelos Metalúrgicos do ABC, filiado à CUT, 
ao Congresso Nacional e que retoma proposta de FHC 
de flexibilização dos direitos trabalhistas e pretende 
impor o "negociado sobre o legislado”. O Opinião 
entrevistou José Maria de Almeida, dirigente da CSP 
-Conlutas, central que já lançou uma campanha 
nacional contra o ACE, e Altino Prazeres, presidente 
do Sindicato dos Metroviários de São Paulo, que 
lançou o desafio ao Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 
para confrontar, em um debate, os posicionamentos 
divergentes sobre o projeto. 


RAIZA ROCHA, da Redação 

Opinião - Qual a expectativa para 
o ato do dia 28 em Brasília? 

Zé Maria - A ideia é fazer um pri¬ 
meiro contraponto à proposta que o 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 
apresentou, porque eles apresentaram 
como se fosse uma proposta da classe 
trabalhadora. Vamos lá dizer que essa 
não é uma proposta dos trabalhado¬ 
res. Há um setor muito importante do 
movimento sindical que está contra 
essa proposta porque ela implica numa 
maior abertura para a flexibilização 
dos direitos dos trabalhadores. Neste 
sentido, vamos lá para dizer que não 
aceitamos o ACE, porque é flexibili¬ 
zação e, já que é para mudar a CLT, 
tem que mudar para melhor. Tem que 
garantir a proteção contra a demissão 
imotivada, o direito de organização no 
local de trabalho. Essa é expectativa 
fundamental do ponto de vista político 
que temos com o ato. 

Como será o ato? 

Vai acontecer na Esplanada dos Mi¬ 
nistérios durante toda a manhã. Além 
da participação da CSP-Conlutas, vão 
participar um agrupamento da CUT 
chamada “A CUT Pode Mais”, o fórum 
das entidades dos servidores federais, 
a CNTA, que é a Confederação dos Tra¬ 
balhadores em Alimentação, a Nova 
Central Sindical. 

A ideia é levar representações do 
movimento sindical, ativistas, dirigen¬ 
tes sindicais de todo o país. Vamos reu¬ 
nir de 500 a 700 ativistas lá. Na parte 
da tarde, vamos ao Congresso Nacional 
entregar, ao presidente da Câmara e ao 
presidente do Senado, um documento 
estabelecendo a nossa oposição a essa 
proposta de lei que cria o Acordo Co¬ 
letivo Especial. 

A mobilização do dia 28 será tam¬ 
bém para demarcar o nosso posicio¬ 
namento contrário a nova medida do 


governo em relação à Previdência So¬ 
cial que é destituir o fato previdenci- 
ário para substituí-lo pelo fator 85/95. 
Vamos exigir o fim do Fator Previden- 
ciário. Não vamos aceitar que ele seja 
substituído por essa forma que implica¬ 
ria trocar o seis por meia dúzia. Vamos 
lutar pelo fim do fator previdenciário 
e pelo direito à aposentadoria após os 
35 anos de trabalho. 

Por último, a manifestação também 
irá lançar a campanha nacional pela 
revogação da reforma da Previdência. 
Aquela que foi aprovada em 2003 e, 
como concluiu o próprio julgamento 
do mensalão, foi aprovada na base da 
compra de votos. A campanha envolve 
também uma iniciativa jurídica, já em 
andamento, para o STF que é um pedido 
de anulação da reforma da Previdência 

Essa é a expectativa que nós temos 
com o ato em Brasília. Não é um ato de 
massa, mas um ato político importante 
que vai reunir representação sindical 
de todo o país. 

O sindicato dos Metroviários de 
São Paulo fez um chamado ao Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos do ABC para 
debater o projeto do ACE. Como está 
o preparativo para este debate? 

Altino Prazeres - O debate vai acon¬ 
tecer no dia 26, às 18h, na sede do sin¬ 
dicato dos metroviários. Para a sua re¬ 
alização, foi feita uma negociação com 
o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, 
proponente do projeto do ACE. Fui, pes¬ 
soalmente, na sede do sindicato, há duas 
semanas, para convidá-los a realizar 
dois debates, um no sindicato dos me¬ 
troviários e outro no sindicato dos me¬ 
talúrgicos. Até agora, eles só aceitaram 
realizar nos metroviários. O Sindicato 
dos metalúrgicos do ABC nos informou 
que vai levar dois ônibus com trabalha¬ 
dores para participar do debate. 

Nós estamos convidando a categoria 
e todos os ativistas e lutadores a parti¬ 
ciparem deste debate que será históri¬ 


co, com a presença de dois sindicatos 
de peso e com posições claramente di¬ 
vergentes sobre o ACE. O debate será 
formado por dois debatedores. O deba- 
tedor do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC 
possivelmente será o 
presidente do sindica¬ 
to, Sérgio Nobre, e o 
outro, da nossa parte, 
que irá defender a opi¬ 
nião do sindicato dos 
metroviários de são 
Paulo, será o Zé Ma¬ 
ria. Serão 40min para 
um lado e 40min para 
o outro. Depois, abri¬ 
remos para as inter¬ 
venções do público e, 
em seguida, o fecha¬ 
mento dos debatedo¬ 
res. Esse debate será 
transmitido ao vivo 
pelo sindicato dos me¬ 
troviários e também será gravado por 
ambos os sindicatos. Enfim, será um 
debate histórico, com duas posições 
divergentes sobre o principal ataque 
que está colocado para a classe traba¬ 
lhadora no próximo período. 

Como está se dando o debate do 
ACE nos estados? 

Zé Maria - Está se generalizando a 
realização dos debates e seminários nos 
estados, nos sindicatos, para massificar 
a discussão. Agora é a fase de levar o de¬ 
bate do ACE para a base das categorias 
e criar uma massa crítica. No próximo 
ano, à medida que a proposta entra em 
votação no Congresso, é o momento da 
realização de manifestações grandes em 
Brasília para exigir do Congresso Nacio¬ 
nal a rejeição dessa proposta. 

Como está a discussão sobre o ACE 
na categoria dos metroviários? 

Altino Prazeres - Fizemos alguns 
debates na categoria. Já lançamos ma¬ 


teriais que foram distribuídos para os 
metroviários, inclusive um panfleto 
de quatro páginas explicando o que é 
o Acordo Coletivo Especial e os seus 
problemas e impac¬ 
tos para os trabalha¬ 
dores. Nos debates 
e materiais, pontu¬ 
amos porque o ACE 
flexibiliza os direitos 
já conquistados e o 
porquê das grandes 
empresas abraçarem 
este projeto. A As¬ 
sociação Nacional 
dos Fabricantes de 
Veículos Automoto¬ 
res (ANFAVEA), por 
exemplo, está a fa¬ 
vor do ACE. Estamos 
explicando isso pra 
categoria e o debate 
está acontecendo. E 
numa conjuntura de 
crise econômica, a existência do ACE 
pode impor uma situação mais agra¬ 
vada para a classe trabalhadora, dei¬ 
xando os nossos direitos ainda mais 
vulneráveis aos ataques da patronal e 
dos governos. No geral, o sentimento 
da categoria é de indignação porque a 
categoria já lutou, no passado, contra 
a flexibilização dos direitos trabalhis¬ 
tas. Existe uma tradição na categoria 
em relação a esta luta. ■ 

Debate sobre o 
Acordo Coletivo 
Especial 

Segunda-feira, dia 26, às 
18h30, no Sindicato dos 
Metroviários de São Paulo - 
Rua Serra de Japi, 31 - Tatuapé 


"O debate entre nós 
será histórico, com 
a presença de dois 
sindicatos de peso 
[metroviários de São 
Paulo e metalúrgicos 
do ABC] com 
posições claramente 
divergentes sobre o 
ACE” 

Altino Prazeres 


« 7 . » 




•» - i 










Internacional 


Declaração da 


riT 


Não à matança sionista em Gaza! 



G aza está sob o ataque sionis¬ 
ta. Quando escrevíamos estas 
linhas, o número de mortos 
palestinos chegava a 112, no 
confronto, dos quais 28 são crianças. A 
maioria das vítimas são civis. 

A agressão israelense faz parte da 
chamada Operação Pilar Defensivo, ini¬ 
ciada a partir do lançamento de mísseis 
ao território israelense por grupos pa¬ 
lestinos, aparentemente ligados à Jihad 
Islâmica. Esta operação, segundo o pre- 
miê sionista Benjamin Netanyahu, tem 
o objetivo de "destruir os arsenais e eli¬ 
minar os líderes do Hamas". O exército 
israelense atacou até o momento cerca 
de 600 alvos em Gaza com bombardeios 
aéreos, artilharia pesada e mísseis ter¬ 
ra-ar, levando catástrofe à população 
palestina, que se refugia como pode 
em suas casas. Israel, cinicamente, diz 
que ataca "objetivos militares", quando 
na verdade atinge casas, escolas, edifí¬ 
cios públicos e ruas movimentadas. A 
realidade é que Gaza está ardendo e as 
bombas israelenses caem sem parar. 

A situação agravou-se quando o 
exército israelense matou Ahmed Ya- 
bari, figura política reconhecida e che¬ 
fe militar do Hamas. Tel Aviv reivin¬ 
dicou esta ação como uma “operação 
cirúrgica". Este é mais um assassinato 
seletivo de membros da resistência pa¬ 
lestina, como outras centenas de casos 
nos quais os nazi-sionistas matam ou 
encarceram ativistas palestinos. 

SieNISMOMtttAftA 
UMA INVASÃO TtftftttTftt 

Israel não se deterá em bombardeios 
em massa e prepara uma invasão terres¬ 
tre. Ehud Barak, ministro de Defesa isra¬ 
elense, ordenou a mobilização de mais de 
75 mil reservistas para fazer "com que os 
palestinos paguem o preço" por seus ata¬ 
ques. Isto teria consequências similares 
ou piores que a última incursão terrestre, 
em 2008, quando o sionismo matou 1.300 
pessoas e deixou milhares de feridos, 
além de destruir 15% das moradias. Uma 
invasão militar só aumentaria o massa¬ 
cre do povo palestino, mas seria coerente 
com a política de extermínio em massa 
deste povo executado pelo Estado nazi- 
sionista de Israel, desde 1948. 

O POVO PAUTO NO 
AtSISTt COM NtAOiSMO 

O povo palestino resiste, apesar da 
imensa superioridade militar do agres¬ 
sor. O Hamas, pressionado pela ira e 
resistência popular, declarou que “Is¬ 
rael abriu as portas do inferno” e está 
respondendo aos ataques lançando, até 
agora, mais de 550 mísseis contra cida¬ 
des israelenses. Pela primeira vez desde 
a guerra do Golfo de 1991, as sirenes 
antiaéreas soaram em Jerusalém. Efe¬ 


tivamente, três de seus mísseis caíram 
na colônia de Gush Etzion, a sudoeste 
de Jerusalém. Esta é a primeira vez que 
um míssil atinge “a cidade santa” desde 
1970, fato comemorado pelo povo pales¬ 
tino. Além disso, a resistência palestina 
declarou que seus milicianos também 
derrubaram um avião F-16 israelense 
em Gaza com um míssil terra-ar. 

Isto se dá apesar da superioridade 
militar de Israel que, através de seu 
sistema antiaéreo, interceptou 192 fo¬ 
guetes lançados de Gaza. 

OAAMA AHMA MAAti 

I HCOSMCtOHAlMttnt 

O imperialismo norte-americano 
colocou-se completamente ao lado de 
seu enclave militar no Oriente Médio. 
De Washington, o governo de Obama 
apoiou categoricamente o “direito de 
Israel se defender". “Condenamos ener¬ 
gicamente o vendaval de mísseis de Gaza 
lançados ao sul de Israel", declarou o De¬ 
partamento de Estado norte-americano. 
Esta é a forma pela qual o imperialismo 
sempre deu aval à usurpação dos ter¬ 
ritórios e ao assassinato sistemático do 
povo palestino pelas mãos do sionismo. 



Em meio a este conflito, Morsi, presi¬ 
dente de Egito, tenta equilibrar-se na cor¬ 
da bamba. Por um lado, pretende apre- 
sentar-se como um defensor da causa 
palestina fazendo discursos onde diz 
que "os israelenses devem entender que 


esta agressão é inaceitável, e que poderia 
levar à instabilidade de toda a região" e 
abrindo, de forma temporária, a frontei¬ 
ra com Gaza na Pas¬ 
sagem de Rafah para 
atender feridos; além 
de enviar seu premiê, 

Hisham Kandil, visitar 
a Faixa de Gaza. Tam¬ 
bém retirou seu em¬ 
baixador de Tel Aviv 
e chamou o diplomata 
israelense residente no 
Cairo para consulta. 

A Irmandade Mu¬ 
çulmana, da qual o 
Hamas se considera 
seu “braço palesti¬ 
no”, também convo¬ 
cou manifestações na 
capital egípcia e de¬ 
clarou: “o mínimo que 
o governo pode fazer 
é cortar todas as rela¬ 
ções com o estado sio¬ 
nista, já que o Estado 
egípcio precisa servir 
de modelo para os ára¬ 
bes e os muçulmanos' 

Morsi vê-se obrigado a tomar estas 
ações, que são muito mais um golpe de 
efeito do que medidas efetivas, para não 
se queimar com o povo egípcio e com 
as massas árabes de conjunto que, his¬ 
toricamente, apoiam a causa palestina 
e condenam a existência de Israel. De 
fato, em vários países da região como 
o Irã, Paquistão e Turquia, deram-se 


manifestações maciças condenando 
os ataques sionistas. 

É preciso exigir que Morsi rompa re¬ 
lações diplomáticas e 
comerciais com Israel 
e com os EUA, come¬ 
çando pela anulação 
do tratado de paz com 
o enclave sionista as¬ 
sinado em 1979. 

ATAMÇAOMAMA* 
tOA Al WKAN 

Por sua vez, Mah- 
mud Abbas, o presi¬ 
dente da Administra¬ 
ção Nacional Palesti¬ 
na (ANP) e líder da 
Al Fatah, limitou-se 
a exigir um “cessar 
fogo” e pedir reuni¬ 
ões "de urgência” à 
Liga Árabe e ao Con¬ 
selho de Segurança 
da ONU. 

Não se pode espe¬ 
rar mais nada dessa 
direção tão fantoche 
de Israel quanto dos EUA e que, em 
mais de uma ocasião, traiu abertamen¬ 
te as reivindicações históricas do povo 
palestino. 

KU MftSA Ot «A1A t AMMO 
MUSTtMi 

A LIT condena o ataque de Israel 
e se coloca de forma incondicional ao 


A LIT condena o 
ataque de Israel e 
se coloca de forma 
incondicional ao 
lado da resistência 
palestina em defesa 
de Gaza. É necessário 
impulsionar a mais 
ampla mobilização 
e solidariedade 
internacional, 
começando pelos 
países do mundo 
árabe 
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lado da resistência palestina em defesa 
de Gaza. É necessário impulsionar a 
mais ampla mobilização e solidarie¬ 
dade internacionais, começando pelos 
países do mundo árabe, para exigir 0 
fim imediato dos bombardeios, 0 le¬ 
vantamento total do bloqueio à Faixa 
de Gaza e a abertura dos postos fron¬ 
teiriços. 

É fundamental que todas as orga¬ 
nizações sociais, de direitos humanos 
e da esquerda se pronunciem contra 
os ataques sionistas e que iniciemos 
uma campanha de apoio a Gaza e à 
resistência palestina. 

Devemos exigir aos governos de 
todo 0 mundo, sobretudo aos do 
Oriente Médio, que rompam relações 
diplomáticas e comerciais com Israel, 
bem como o envio de armas e qual¬ 
quer tipo de ajuda material à resis¬ 
tência palestina. 

A barbárie israelense demonstra 
que não pode existir paz no Oriente 
Médio nem direitos para o povo pa¬ 
lestino enquanto o Estado de Israel 
existir. Daí a necessidade urgente de 
manter e fortalecer a campanha per¬ 
manente de boicote a Israel, na pers¬ 
pectiva da destruição desse enclave 
militar do imperialismo. 

A única maneira de defender real- 
mente os direitos do povo palestino 
é lutar pela destruição do Estado de 
Israel e pela construção de um Esta¬ 
do Palestino laico, democrático e não 
racista, em todo 0 território histórico 
da Palestina. 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Nos dias 29,30 de novembro e I o de 
dezembro, a luta pela causa palestina 
desembarca em Porto Alegre. A capi¬ 
tal gaúcha vai abrigar o Fórum Social 
Mundial Palestina Livre (FSMPL) que 
vai contar com delegações de 36 países 
dos cinco continentes, o que torna 0 
evento no maior encontro de solidarie¬ 
dade e de movimentos pró-palestinos. 

O fórum acontece em um momen¬ 
to muito especial, em meio a mais um 
grande ataque genocida promovido por 
Israel (com a benção do imperialis¬ 
mo norte-americano) contra a Faixa 
de Gaza. Mais uma vez, as grandes 
vítimas das atrocidades sionistas são 
crianças e mulheres inocentes (leia ao 
lado). Para se ter uma pequena noção 
do massacre perpetrado por Israel, o 
vice-primeiro-ministro do Estado sio¬ 
nista. Eli Yishai, chegou a declarar: 
"Objetivo é mandar Gaza de volta para 
a Idade Média". 

Por outro lado, a luta do povo pa¬ 
lestino ganha força na medida em que 
avançam as revoluções no Norte da 
África e Oriente Médio. Portanto, a 
primeira tarefa do Fórum será aprovar 
uma ampla campanha internacional 
de repúdio contra a agressão do Esta¬ 
do sionista. 

O FSMPL abordará temas funda¬ 
mentais para a solidariedade interna¬ 
cional. Entre eles, 0 chamado, pela 
sociedade civil palestina, em 2005, 
para o BDS (Boicotes, Desinvestimen¬ 
tos e Sanções). Essa campanha vem 
ganhando força em todo 0 mundo. No 
Brasil a campanha foi lançada pela 
Frente em Defesa do Povo Palestino, 
de São Paulo, com ampla adesão dos 
movimentos que 0 compõem, além de 
comitês e sociedades árabes-palestinas 
de diversos estados. 

LUTAS INTERNAS 

Ao mesmo tempo que enfrenta Is¬ 
rael, o povo palestino tem realizado 
importantes lutas contra a política le¬ 
vada a cabo pela Autoridade Nacio¬ 
nal Palestina (ANP). Nos últimos dois 
meses, houve uma onda de greves de 
transportes e professores na Cisjor- 
dània, contra a inflação, que exigiam 
também aumento de salários, o can¬ 
celamento dos chamados Protocolos 
de Paris (parte dos acordos de Oslo 
que submetem a economia palestina 
a Israel), bem como a renúncia do pri¬ 
meiro ministro Saiam Fayad, responsá¬ 
vel pela política econômica neoliberal 
receitada pelo FMI. 

Recentemente, 0 presidente da Au¬ 
toridade Palestina, Mahmoud Abbas, 
deu uma entrevista para um canal de 
TV israelense no qual renunciava ao 


direito dos palestinos retornarem para 
suas terras e lares. Isso gerou uma série 
de protestos nas redes sociais e uma 
manifestação em Jerusalém, que foi 
duramente reprimida por gangues de 
apoiadores da ANP. 

EXIGÊNCIAS AO GOVERNO BRASILEIRO 

. Outro grande desafio será a exi¬ 
gência de que 0 governo brasileiro 
rompa acordos e contratos com Israel. 
Hoje, o Brasil é 0 segundo maior im¬ 
portador da indústria armamentista 
de Israel. Isso só foi possível depois 
que o então presidente Lula assinou, 
em 2008, o acordo de livre comércio 
entre Israel e 0 Mercosul. Este acordo 
transformou 0 Brasil em um dos cin¬ 
co principais parceiros da indústria 
militar israelense e porta de entrada 
dessa indústria na América Latina. 
Além disso, existe a perspectiva de 
que grupos israelenses de segurança 
atuem durante a Copa do Mundo, de 
2014, e nas Olimpíadas de 2016. 

Uma das grandes indústrias de ar¬ 
mamentos de Israel, a Elbit Systems, 
assinou contratos de cooperação com 
as Forças Armadas brasileiras. A Elbit 
é uma das maiores empresas priva¬ 
das de tecnologia militar, responsável 
pela instalação de aparelhos no Muro 
do Apartheid em torno de Jerusalém 
e do fornecimento de uma variedade 
de equipamentos para a Marinha e a 
Força Aérea. 

Uma de suas subsidiárias, a AEL Sis¬ 
temas, formou uma joint venture com 
a Embraer para produzir sistemas de 
aeronaves não tripuladas de uso mili¬ 
tar. Esse sistema, conhecido como Har¬ 
pia Sistemas, é sediado em Brasília, e 
a Embraer Defesa e Segurança detém 
51%; 0 restante pertence à AEL. 

Apesar dos discursos em nome da 
"paz”, os governos do PT realizaram 
acordos comerciais que fortalecem a 
indústria de armamento israelense. Ou 
seja, as guerras, ocupação e coloniza¬ 
ção israelenses continuam a ser um 
negócio pra lá de lucrativo 

Por tudo isso, os defensores da cau¬ 
sa palestina precisam lutar para que o 
Brasil rompa os acordos comerciais e 
militares com Israel. Tal decisão seria 
uma importante demonstração da in¬ 
dependência política do FSMPL frente 
a governos e partidos. 

Não é possível aceitar que a presi¬ 
dente Dilma faça discursos a favor dos 
palestinos na ONU enquanto compra 
armas e tecnologias israelenses que são 
desenvolvidas contra o povo palesti¬ 
no. Essa batalha se expressará em todo 
0 Fórum, a começar pela passeata de 
abertura, no dia 29, no centro de Porto 
Alegre, até a assembleia de movimentos 
sociais a se realizar no sábado à tarde. ■ 


CSP- Conlutas 
estará no 
fórum 

Além das oficinas auto-organi- 
zadas, 0 Fórum tem conferências 
gerais em todas as manhãs, uma 
passeata de abertura no dia 29, e 
uma assembleia de movimentos so¬ 
ciais na tarde do dia I o de dezembro. 
A CSP-Conlutas também realizará 
atividades, entre elas uma palestra 
sobre a revolução síria promovida 
pela central e pelo CPERS (sindicato 
da educação do Rio Grande do Sul). 
Veja a programação: 

29/11: 12h - Oficina sobre sindi¬ 
calismo e Palestina na qual participa 
a CSP-Conlutas. 17h - Passeata de 
abertura. 19h30 - Palestra sobre Re¬ 
volução na Síria com a Sara al Suri, 
e outros ativistas da luta palestina. 
Local: C PERS 

30/11: 12hlS - Plenária sobre BDS 
Brasil que discutirá ações sobre o 
governo Dilma 14h - Oficina sobre 
a questão palestina e as revoluções 
no mundo árabe 

01/12: 14h - Plenária dos movi¬ 
mentos sociais 

Israel tenta 
impedir 
realização do 

9 

evento 

Representantes de entidades liga¬ 
das ao Estado sionista de Israel estão 
pressionando autoridades do governo 
Tarso Genro (PT), da prefeitura de Por¬ 
to Alegre e da Assembleia Legislativa 
para impedir a cessão de espaços ou 
outro tipo de suporte à realização do 
Fórum Social Mundial Palestina Livre. 
Segundo Humberto Carvalho, coor¬ 
denador do Comitê Gaúcho de Soli¬ 
dariedade à Luta do Povo palestino, 0 
Fórum previa a utilização de prédios 
do estado e do município de Porto Ale¬ 
gre para sediar 0 evento. A Usina do 
Gasómetro concentraria a maior parte 
das atividades, conforme informação 
publicada na página do evento. 

No entanto, alguns destes prédios 
já não vão mais abrigar as atividades 
do Fórum. A utilização do prédio da 
Assembleia Legislativa do estado, por 
exemplo, já foi vetada pelo próprio 
presidente da Casa, 0 deputado Ale¬ 
xandre Postal (PMDB). 

Mais uma vez, Israel e seus apoia¬ 
dores mostram sua verdadeira face. 
Como se não bastasse 0 novo mas¬ 
sacre perpetrado contra Gaza, que 
mata crianças e mulheres inocentes, 
agora querem impedir a realização 
de um evento democrático que vai 
expor todas as atrocidades cometi¬ 
das pelo Estado sionista. 








ffi_ Formarão 


O parlamantar revolucionário 


Os socialistas 
e os mandatos 
parlamentaras 



HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formação 

T iveram grande repercussão na 
imprensa as declarações de 
Amanda Gurgel de que, após 
ser eleita a vereadora mais 
votada em Natal (RN), viveria apenas 
com um valor similar ao que recebe 
como professora. Mais recentemente, 
Amanda anunciou ainda que disputará 
a presidência da Câmara de Vereadores 
de Natal, tendo como principal propos¬ 
ta a redução do salário dos vereadores. 
O rebuliço foi geral. 

Os trabalhadores, obviamente, vi¬ 
ram na atitude de Amanda um gesto 
de honestidade e a apoiaram totalmen¬ 
te. Já a imprensa a atacou duramente, 
qualificando a decisão de “infantil”, 
mera “verborragia” e outros adjetivos 
ainda menos elogiosos. Algo parecido 
aconteceu com Cleber Rabelo em Belém 
(PA), que já declarou que uma de suas 
primeiras propostas na Câmara será a 
redução do salário dos vereadores. 

A atitude de Amanda e Cleber não 
é casual ou impensada. Ao contrário, 
é coerente com a compreensão que o 
PSTU tem sobre as Câmaras de Vereado¬ 
res, Assembleias Legislativas, Câmara 
de Deputados e o Senado, ou seja, toda 
a estrutura parlamentar do Estado ca¬ 
pitalista moderno. Cabe aqui explicar o 
que exatamente pensamos sobre o tema. 

UM COVIL Dl BANDIDOS 
ASIRVIÇODOSRICOS 

Para dar um ar de legitimidade às 
suas leis, os governos precisam aprová- 
las em uma instituição coletiva, eleita 
por voto universal. É o caso das Câma¬ 
ras de Vereadores, Assembleias Legis¬ 
lativas, Câmara de Deputados e Sena¬ 
do Federal. Mas essas instituições se 
encontram sob o completo controle do 
próprio governo. Em primeiro lugar, 
devido ao sistema eletivo, que garante 
ao poder econômico todas as condi¬ 
ções para conquistar a ampla maioria 
dos mandatos. Em segundo lugar, pela 
corrupção que, em última instância, 
nada mais é do que a compra dos votos 
dos parlamentares para que aprovem 
seus projetos de miséria e destruição. 
Quem duvida disso, siga o “trabalho” 
da Câmara de Vereadores do Rio que, 
em breve, deve votar, a pedido do pre¬ 
feito Eduardo Paes, a transformação de 


uma Área de Preservação Ambiental 
da Zona Sul em campo de golfe para 
as Olimpíadas de 2016. Os exemplos 
de atrocidades como essa são pratica¬ 
mente infinitos. 

Por isso, as Câmaras e Assembleias 
Legislativas não são, e nem podem ser, 
uma verdadeira arena de disputa pela 
transformação da sociedade. Com ou 
sem corrupção, o parlamento moderno 
só serve aos ricos. A chamada “Casa do 
Povo” não passa de um covil de bandi¬ 
dos engravatados, “300 picaretas com 
anel de doutor”, como dizia a ótima 
canção dos Paralamas do Sucesso... 
Nenhuma lei progressiva ou que benefi¬ 
cie os trabalhadores pode ser aprovada 
por essas instituições, a não ser como 
raríssima exceção. 

OS SOCIALISTAS DENTRO 
DO PARLAMENTO 

Por isso, os socialistas atuam no 
parlamento com objetivos bastante cla¬ 
ros. Por um lado, queremos utilizar a 
tribuna parlamentar para a denúncia do 
próprio parlamento, para combater as 
ilusões que os trabalhadores ainda têm 
nesse antro de deliquentes. Assim, os 
parlamentares socialistas são os maio¬ 
res denunciadores das enganações dos 
governos e empresas, de toda a cor¬ 
rupção e roubalheira que reina nessas 
instituições, de todas as tentativas de 
enganar o povo por meio de leis e me¬ 
didas que só atacam e retiram direitos. 

Por outro lado, os socialistas não ape¬ 
nas denunciam, mas também utilizam 
todas as possibilidades do mandato parla¬ 
mentar para resistir ou adiar a aprovação 
dessas mesmas leis e medidas: pedidos 
de vistas, obstrução da pauta, manobras 
regimentais, ocupação da Câmara ou As- 
sembeia pela população para impedir a 
aprovação de determinada lei etc. 

Isso não significa que não apresen¬ 
temos projetos de leis que beneficiem 
os trabalhadores e não lutemos por sua 
aprovação. Ao contrário, formularemos 
os mais variados projetos que tenham 
por objetivo ampliar direitos, fortalecer 
os serviços públicos, diminuir a explo¬ 
ração do povo, acabar com as raízes 
da violência e da miséria etc. Mas sa¬ 
bemos que apenas em situações muito 
excepcionais esse tipo de projeto pode 
ser aprovado. Em sua essência, a atua¬ 
ção parlamentar dos socialistas gira em 
torno da denúncia e resistência. 


O IMPULSO ÀS LUTAS Dl RITAS 

Mas a principal tarefa dos parla¬ 
mentares socialistas passa por fora 
das Câmaras e Assembleias Legisla¬ 
tivas. Os socialistas utilizam a tribu¬ 
na parlamentar, em primeiro lugar, 
para promover, impulsionar, divul¬ 
gar e organizar as lutas diretas dos 
trabalhadores. 

Que empolgante seria, por exem¬ 
plo, para os trabalhadores ouvir hoje, 
desde a tribuna parlamentar, um dis¬ 
curso que denunciasse as atrocida¬ 
des cometidas pelo Estado nazista de 
Israel na Faixa de Gaza e convocasse 
uma grande manifestação contra este 


genocídio. Tal discurso certamente 
causaria grande impacto em toda a 
população e poderia ser, junto com 
a agitação na base, um elemento im¬ 
portante para que os trabalhadores 
saíssem de fato às ruas em defesa do 
povo palestino. Com esse espírito tra¬ 
balharão os parlamentares do PSTU. 

O CONTROLS COLITIVO 
BOBRI OS MANDATOS 

Os mandatos parlamentares são fon¬ 
te de uma enorme pressão reformista, 
elitista e de acomodação política e so¬ 
cial. Para que os parlamentares socia¬ 
listas não se adaptem à lógica institu- 
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PSOL: um partido para “fazer a 
diferença no Congresso Nacional'*? 


cional burguesa, os mandatos do PSTU 
são geridos coletiva mente. Cada projeto 
é discutido nas instâncias coletivas do 
partido, onde os militantes opinam, aju¬ 
dam, trabalham e criticam. A posição 
perante cada votação também é deci¬ 
dida entre todos, e o parlamentar é o 
porta-voz de um coletivo muito maior 
do que ele próprio, o que lhe confere 
ainda mais força e autoridade. 

O segundo mecanismo de controle 
sobre os parlamentares são os próprios 
eleitores, que são convidados a opinar 
e a participar do mandato da maneira 
mais próxima e cotidiana possível: por 
um lado, através da presença constante 
desses eleitores no gabinete. Por outro, 
através de visitas regulares do próprio 
parlamentar aos bairros, empresas e es¬ 
colas que o elegeram, para ouvir in loco, 
as queixas e sugestões dos trabalhadores. 

Assim, um parlamentar do PSTU 
nunca se coloca acima do coletivo. O 
controle coletivo sobre o mandato não 
o deixa esquecer que está ali graças a 
seus companheiros e aos trabalhado¬ 
res que depositaram seu voto em um 
projeto que sempre foi, e nunca pode 
deixar de ser, coletivo. 


Recentemente, circulou pela in¬ 
ternet um vídeo produzido pelo 
PSOL que mostrava os parlamenta¬ 
res deste partido, e fechava com a 
frase: “O PSOL é um partido novo, 
e já faz â diferença no congresso 
nacionalT Ora, parece uma frase 
inocente, mas tem um profundo 
significado. Quer dizer que o PSOL 
atua no parlamento para morali¬ 
zar essa instituição, para recupe¬ 
rá-la da falência, para restaurar 
a confiança da população nesse 
chiqueiro acarpetado. Por isso os 
parlamentares do PSOL recebem 
prêmios, homenagens e elogios ras¬ 
gados da imprensa especializada: 
fazem acordos e frentes com todo o 
tipo de partido; se sentem à vontade 
ao lado de seus "nobres colegas”, 
desde que sejam "éticos”, “repu¬ 
blicanos” e “coerentes”. A coliga¬ 


ção que o senador Randolfe Rodrigues 
montou com o DEM em Macapá não 
foi um raio em céu azul. Toda a lógi¬ 
ca de atuação parlamentar do PSOL 
é coerente com esse tipo de política. 

Ao agir assim, o PSOL presta um 
enorme desserviço ao socialismo, pois 
gera na população as ilusões de que 
essa instituição é recuperável, de que 
seria possível a eleição de uma maioria 
parlamentar "séria” e “responsável” 
que mudaria os rumos da política no 
país. Nada mais falso. 

Nossos parlamentares, ao contrá¬ 
rio, não receberão menções honrosas 
da imprensa, nem serão manchete 
diária do site “Congresso em Foco” 
por seus “projetos inovadores”. Serão 
soldados enviados ao território do 
inimigo para combater em terreno 
hostil. A maioria de nossos projetos 
será rejeitada porque serão propostas 


de leis contra os ricos e poderosos. 
Denunciaremos isso aos trabalhado¬ 
res. Sofreremos processos internos 
por “falta de decoro”, ao dizer com 
todas as letras quem roubou quanto 
de onde e quem se vendeu para quem 
em troca do quê. 

Não queremos "fazer a diferença 
no Congresso Nacional”. Queremos 
uma nova sociedade e um novo regi¬ 
me político, onde o poder pertença aos 
trabalhadores organizados em suas 
próprias instituições, e o Congresso 
não passe de uma vaga lembrança, 
de um capítulo dos livros de histó¬ 
ria, ao lado do Senado Romano e da 
Távola Redonda do rei Arthur. Não é 
possível lutar por essa nova sociedade, 
sem trabalhar diária e pacientemente 
pela destruição das instituições par¬ 
lamentares burguesas. Inclusive por 
dentro delas. 


A tradição revolucionária 



O DINHEIRO DO PARLAMENTO 

Para os parlamentares comuns, o ga¬ 
binete é uma verdadeira mina de ouro: 
salários altíssimos para o parlamentar e 
seus assessores, celular liberado, verba 
de gabinete, diárias, passagens de avião, 
jetons, bonificações e um sem número 
de benefícios e gratificações. 

No PSTU, as coisas são diferentes. 
Em primeiro lugar, nosso parlamen¬ 
tar, ao ser eleito, continua recebendo 
o mesmo salário que recebia em sua 
antiga profissão, ou um pouco mais, 
caso seu antigo salário esteja abaixo 
da média recebida pelos trabalhadores 
qualificados em geral. Todo o resto é 
usado para financiar as lutas sociais 
que o partido considere importante. 
O mesmo ocorre com o salário dos 
assessores e qualquer outra verba ou 
vantagem que provenha do gabinete. 

Fazemos isso para que o parlamen¬ 
tar eleito não esqueça nunca como vi¬ 
vem, o que comer;:, como se deslocam 
e o que vestem os trabalhadores que 
o elegeram. 

A VERDADEIRA ARENA DE BATALHA 

Em resumo, durante os próximos 
quatro anos, o PSTU usará seus man¬ 
datos parlamentares, toda sua projeção, 
estrutura e dinheiro, como um ponto 
de apoio para a luta, a organização e 
a conscientização dos trabalhadores. 
Mas nunca esqueceremos que se trata 
de um ponto de apoio secundário, que 
a verdadeira luta passa por fora das 
Câmaras e Assembleias Legislativas. 
Passa pela mobilização das massas tra¬ 
balhadoras em suas empresas, escolas 
e, sobretudo, nas ruas, estas sim, a ver¬ 
dadeira arena de batalha e disputa na 
sociedade moderna. 




Em 1920, a Internacional Comu¬ 
nista (IC), o partido mundial da revo¬ 
lução socialista criado depois da Re¬ 
volução Russa, definiu os princípios 
fundamentais que deveriam reger a 
ação dos parlamentares socialistas 
no mundo inteiro. Essas diretrizes 
são válidas até hoje e sobre elas nos 
baseamos para gerir nossos manda¬ 
tos. Eis alguns trechos da resolução 
do 2 o Congresso da IC. sobre o tema: 

"O governo parlamentar tomou-se 
a forma ‘democrática’ de dominação 
da burguesia, que, em certo grau do 
seu desenvolvimento, necessita da 
ficção de uma representação popular. 
Aparecendo exteriormente como uma 
organização da 'vontade do povo’, 
acima das classes, é, no entanto, um 


instrumento de coerção e de opressão das 
massas nas mãos do capital". 

“A luta das massas constitui todo um 
sistema de ações em desenvolvimento 
contínuo que assume formas cada vez 
mais duras e conduzem, logicamente, à 
insurreição contra o Estado capitalista. 
Nesta luta de massas que se transforma¬ 
rá em guerra civil, o partido dirigente do 
proletariado deve, regra geral, fortificar 
todas as posições legais, ter pontos de 
apoio secundários de sua ação revolu¬ 
cionária e subordiná-los ao plano da 
campanha principal, quer dizer, à luta 
de massas". 

"Esta ação parlamentar que consiste, 
essencialmente, em utilizar a tribuna 
parlamentar para fazer a agitação revo¬ 
lucionária, para denunciaras manobras 


do adversário, para agrupar em tomo de 
certas idéias as massas prisioneiras de 
ilusões democráticas e que, sobretudo 
nos países atrasados, voltam ainda os 
seus olhares para a tribuna parlamentar, 
esta ação deve estar totalmente subordi¬ 
nada aos objetivos e às tarefas da luta 
extra-parlamentar das massas". 

"Quando estas condições (...) são 
cumpridas, a atividade parlamentar está 
em completa oposição com a repugnante 
politicagem dos partidos social-democra¬ 
tas de todos os países, cujos deputados 
estão no parlamento para apoiar esta 
‘instituição democrática' ou. no melhor 
dos casos, para ‘ conquistá-la'. O Partido 
Comunista só pode admitira utilização 
exclusivamente revolucionária do par¬ 
lamento". ■ 



Ato Internacional da LU 


— 


Opinião Socializa 


Delegações de todo o mundo 
participarão do ato em Buenos 


DA REDAÇAO 


O ato em celebração 
do 30° aniversário 
de Liga Internacio¬ 
nal dos Trabalha¬ 
dores - Quarta Internacional 
(LIT-QI) está mobilizando de¬ 
legações do mundo todo. • 
Delegações do Brasil, Bolí¬ 
via, Portugal, Chile, Espanha, 
Venezuela, Itália, Costa Rica, 
Uruguai, Peru, Paraguai, 
Colômbia, entre outros, já con¬ 
firmaram sua presença no ato 
que será realizado em Bue¬ 
nos Aires, Argentina, país que 
abrigou a fundação da LIT. 
Do Brasil será enviada uma 
delegação composta por 250 
ativistas. 

Também já foram realiza¬ 
dos diversos atos e eventos em 
diferentes países, como na Itá¬ 
lia e na Colômbia, além de inú¬ 
meras palestras. No dia 15 de 
dezembro, será realizado, em 
Madri, um ato no qual vão par¬ 
ticipar delegações dos partidos 
e organizações da Europa fi¬ 
liados a LIT. 

"Nossa comemoração não 
será uma lembrança do pas¬ 
sado. Faremos desse passado 
bagagem e alicerce para o pre¬ 
sente e o futuro. Não será um 
ato de recordação. Será um ato 
internacional e internaciona- 
lista, de luta, pelo triunfo da 
classe operária, da juventu¬ 
de e dos povos. Será um ato 
de luta contra toda opressão 
e injustiça. Será um ato de 
rebeldia e briga por um fu¬ 
turo melhor, pela revolução 
socialista internacional. Para 
que os trabalhadores de todo 
mundo avancem na luta pelo 
poder político em seus países", 
explica Eduardo Barragán, do 
PSTU argentino. 

E a luta dos trabalhadores 
pelo mundo tem alento no ve¬ 
lho continente Europeu, que 
realizou uma Greve Geral 
continental no último dia 14, 
contra os ataques da Troika. 
“O ato que vamos celebrar no 
dia I o será realizado à luz dos 
acontecimentos que sacodem 
o mundo e, em especial, o ve¬ 
lho continente, e a luz, tam¬ 
bém, de uma nova realidade 
na LIT-Ql. O ato nos oferece 


I 




INTERNACIONAL 

30 ANOS DA LIT-Ql 

(LIGA INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES - QUARTA INTERNACIONAL) 

1982-2012 


Delegações: 
Brasil. Bolívia. 
Portugal, Chile. 
Espanha, 
Venezuela, Itália, 
Costa Rica, 
Uruguai, Peru. 
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entre otras 
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a oportunidade de explicar a 
nova realidade e desafios que 
enfrentamos na Europa. O ‘Es¬ 
tado de bem-estar’ - que foi a 
base material dos governos li¬ 
berais e social-democratas, dos 
partidos 'socialistas' e ‘comu¬ 
nistas’ e da burocracia sindical 
- está ruindo como um cas¬ 
telo de cartas”, explica Ángel 
Luis Parras, da Corriente Roja 
(Espanha). 

O ato também será uma 


oportunidade para discutir 
os grandes avanços produ¬ 
zidos pela reorganização do 
movimento operário, como é 
o caso do Brasil. “No Brasil, 
o congresso da CSP- Çonlutas, 
realizado em maio, foi uma 
vitoria para a construção de 
uma alternativa independen¬ 
te, de luta e organização. Esse 
congresso confirma que a CSP- 
Conlutas é o pólo mais dinâ¬ 
mico do processo de reorgani- 



0 ato em celebração 
do 30° aniversário da 
LIT terá transmissão 
ao vivo. A transmis¬ 
são será realizada 
em dois idiomas, es¬ 
panhol e português, 
e vai contar com duas 
câmeras instaladas 
no Clube Unione 
Benevolenza. Tudo 
para não perder ne¬ 
nhum detalhe, acom- 
panhando todos os 
momentos do ato. 
Para assistir acesse 
o Portal do PSTU ou 
da LIT-QI. 


zação do movimento operário 
no Brasil", afirma Eduardo Al¬ 
meida, da direção do PSTU, 
que também lembrou a elei¬ 
ção de dois vereadores pelo 
partido nas últimas eleições: 
“Agora, os movimentos sociais 
e todos aqueles que lutam pelo 
socialismo conquistaram dois 
importantes pontos de apoio 
no parlamento, com a eleição 
de Amanda Gurgel, em Natal, 
e Cleber Rabelo", conclui. ■ 


Documentário 


Durante o ato, será 
lançado o documen¬ 
tário sobre os 30 anos 
de história da LIT. 
Produzido pelo nú¬ 
cleo de comunicação 
do PSTU, e com 45 
minutos de duração, 
será lançado nas ver¬ 
sões em espanhol e 
português. O docu¬ 
mentário também 
aborda os desafios 
atuais pós-restau- 
ração capitalista na 
ex-URSS e o cresci¬ 
mento da organiza¬ 
ção nos últimos anos. 
Adquira o documen¬ 
tário nas nossas sedes 
regionais. 


Onde será o ato 


Rua Juan D. Perón 
1362, Ciudad Autóno¬ 
ma de Buenos Aires. 
Casa Unione e Bene¬ 
volenza. Dia I o de de¬ 
zembro, 17 horas 




































